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A estrada é comprida, muito
Há, na vida das criaturas, um caminho reto. que as leva comprida, e largamente espaçosa . Em 1944, o 'Brasil, tendo declarado guerra contra o eixo,

ao progresso, pondo-lhes em relêvo a dignidade. Suas margens, ora enfeitadas por devia preparar-se para cooperar corq os americanos e todos
. tste caminho não é sempre de flores, nem de sombras, jardins tão lindos, floridos, acen- ,o nOJ?e do Brasil, devia se! também um material humano.

porque é fie ascensão. E as escaladas são, quase: sempre, tuadamente aromatizados, apresen- os aliados. E esta cooperaçao, para melhor elevar e honrar.
custosas.

.

tam, por vezes, aspecto estéril. �e cada estado, era convoca.do um número elevado de reser­
.

No entanto;' por êle, o homem realiza-se, aprende a viver, Faltam-lhes árvore que dê sombra, VIstas, para formar um regimento e estar pronto, logo que
verticalmente, e conhece o valor real das cousas que conquis- flôr que. dê perfume, Terreno are- 'as ordens fossem dadas.
ta, porque; em tôdas, há o suor do próprio rosto. noso, chão empoeirado, cheio de, . Aqui, em Florianópolis, foi convocado um bom número,

.:tste caminho é o que o trabalho ilumina, o que o traba- buracos de quando em quando, é, que devia,partir, �o mês de �aio �o mesmo ano.
lho .rasga, o que o trabalho alicerça e constroi. \

alternadamente, o caminho, a es- Na vespera de sua partida nos, estudantes, e o povo em
Não o trabalho sob pressão, não o trabalho do escravo, trada que conduz à glória ou ao ge�al, nos .reunimos, n� Praça Getúlio Vargas, onde houve

não o trabalho que se apresenta como uma �ldiçãci, 'mas o . esquecimento que aponta a morte. uma grande concentração, para prestarmos uma .homenagem
trabalho conscíente, mas o trabalho livre, mas o trabalho O céu pode ser claro, de azul claro aos nossos braves pracinhas que iriam, lá fóra, nos 'campos
que surge, como um imperativo da nossa condição de huma- e belo ou nublado, de côr triste e italian.0s, enfrentar os nazistas, destruidores da felicidade do
1!0P, para nos encher de nobreza e majestade.a .trajetória. enfadonha solou chuva, não im. mundo, somente po:, causa do egoismo.
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'" 1. porra. Suçedem-se, sempre, no

có�
Sabemos que nao era uma festa que írradíava alegría e
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. brír a estrada, Do norte e .do sul, mas, sentíamo-nos orgulhosos, porque tínhamos Si cepteza .
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. .N�o se, compreende � .exIS��nCla, dentre do pmsma da Á estrada, é conjprlda, Aqui,' úma Chegou, fmalmente,. o día 8 de-maio e .êles devjam par­
matIvI�ade e da ímprodutívídade: . .,. . " vertente, mais adiante.um penhas- -tír. Quantas espôsas, filhos e mães lamentavam a partida de

Daí, �do �uele que nao cumpre o ímperatívo genesíaco co, uma rocha imensa, que desafia seus entes queridos. .'

. 1;' ,

.

do comeras do suor d� �'-': rosto, S_ef menos do q�e � cousas, o valente; um precipício ao lado; Mas, quantas vezes, pensavam consigo mesmos: :BrIes vão
porque !he falta o. prmcWlo ?� açao, para que 101

.

críado. água que desce sôbre um rochedo lutar por um Brasil, onde o povo possa viver feliz. 'l

Assim, embora se dIversI�Iq�em as estr�das, Irmanam-se perto, clara e pura saindo das en- A viagem ocorreu sem novidade. Passaram dias e Elias,
pe�o trabalho, todos os que realIza� um esfôrço, p�ra a con- tranhas da terra. Atravessa uma para chegarem ao' Rio e de lá após alguns tempos, partiram
qu�sta do B.em, tod,?s. os que, co�s�Ientemente, praticam' uma garganta, para, depois, abrir-se para a. Itália. .

-
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açao, que VIse a felícídade do proxrmo. ' \,
para uma cidade de beleza ou feal- Chegando à Itália, não demoraram muito, -para entrar em

I * dade. E, assim acidentada, serpen- combates.
.

* * teia a estrada, da vida. Bela ou Logo, formaram seus batalhões e foram para linha de
O trabalho é fartura, é bênção, é alegria, é oração! feia, pode achá-la o viajor. POtiSOS, frente. Muitas foram as batalhas em que se empenharam, po-
É o homem a eternizar-se, anônimamente, no Bem, no vilas, cidade se sucedem, aprazí- rém, nunca, recuaram.

Confôrto, nas migalhas' de Felicidade, que conseguiu reunir, veis ou monótonas.
. Quanto sangue derramado!

contríbuíndo, para embelezar o próprio caminho é o caminho Quantos milhões de indivíduos,
.

Mesmo assim, souberam mostrar seu patríotísmo.
da coletividade. homens e mulheres, criancas e ve- Em várias batalhas, foram vitoriosos. Uma das mais cé...

Só êle desvenda para cada um de nós, o 'encanto dos ho- lhos, sem excepção de um apenas, lebres � a tomada de Monte Castelo, onde, os brasileiros foram
rizontes azuis da independência moral e econômica. palmilham-na. Uns vão apressados; cobertos de glória: mostrando mesmo de verdade, que luta-

Por êle, concretizam-se os sonhos mais alevantados e enquanto ol,ltros, mantendo firme van) por um ideal: o retorno ao mundo da paz que foi pertur;.
dão-se à vida o esple�dor e a poesia de que precisa, para ser a calma, marcham, compassada- bada pelos nazistas.

.

plenamente vivida.
.

mente, não desprezan,lo Q rítmo. Continuam os combates e êles- continuam enfrentando.
E quantos outros se decêm 5't!nta- os adversários.

'

dos ou cleitaqos à beira do cami- Chega o mês de maio -e com êle chega o dia' tão_ espeta­
nho! '" Jogam o fardo por terra, do por todos nós: o dia da Vitória. no dia 8 de maio, j.ustamen­
e alí ficam. São infelizes. Nã,) al- te, quando fazia um ano que êles deixaram seus lares.
cançaram um pouso. Perderam as Foi um dia de alegria para todo o puyo brasileiro!
fôrças. Mas, também, quantos lares ficru.:am enlutados! Quan-
Examinemos melhor. tas espôsas e filhos lamentavam a falta de seus entes queri-

�!
.

.Não os chotemos! :a:sses que deram à s:ua vida, para al­
cancar um id.eal, jamais serão esquecidos.

.

�H:ão de continuar sua memória, entre nós, pois, a êles de­
vemos o grande dia da Vitória, que, trouxe a todos os povoS '

da terra, a felicidade e, com êles, o regresso dos nossos praci­
nhas que heroicamente sQuberam honrar o nome do Brasil.

*

* *

I '

/' * *

- Que faz aquela gente alí, reu­
nida em círculo? Espiemos.' ),-
Ah !- já sabemos. Foi um viajan­

te que tombou, e, 10gQ no princí­
pio' da viagem. E não se levanta

mais? Não se move. Não se moVe.

Mal iniciou e já desapareceu. Uns

choram, afetados pela dor causa- """'======================="",,;,=�
da pela morte. do pegu:no. _?utros
os consolam: - F01.felIz; nao so- adiánte exist�'um pouso: ftles se

fre mais. É o fim da vida. dirigem para lá. Entram. Existe

Mas outros, nas, mesmas éondi- alegria e confusão. É uma. casa de

çõer que êle, costimiam rharchan- dÍversões. Nos folguedos, tomam

do, _vivendo, 'fortalecendo-se ou de� parte, e' esquecem-se de que a es­

sesperando-se. São crianças ainda: trada pode ser longa para eles, e

Autos falantes estão instalados que' outros, muitos outros, passam,
por todos .os pontos

.

da
.

estrada. sem para lá volver um Dlhar si-
,

.

Advertem os perigos. Transmitem quer.

instruções. Uns ouvem o que se Mas, falemos' com aquêle rapaz

diz; outros, em algazarra desme- que não se deteve.

dida, fecham .... os ouvidos, e con- - Escuta, rapaz?! Não 'paras
fiam-se, tão somente, na visãQ. E para olhar o divertimento?
continuam aos empurrões. - Não! prossigo; a jornada
Olhemos mais· adiante, depois pode ser longa, e o tempo -:é pre­

daquela curva. Alí, uns pisam' cioso. É imprudente parar.

com mais segurança, levam que- Acompanhemo-lo na jornada. '

das outros. Sofrem acidenteS ou Muita gente. É preciso ter cuida­

pas�am ilesos. Um grupo de rapa- do para não se �balroar e� nin­

zes ri abertamente. Param. Mais quém. Pod�rá causar aborrecimen-

Há 'um delicado e harmonioso poema de ternura que, iden­
tifica e unifica Q gesto do que semeia; do que maneja as fer­
ramentas; do que movImenta e dirige as máquinas; do que
empunha o livro; do que. dirige o lar; do que vigia. e guarda
a integridade dQ solo e defende a vida da Pátria, na pureza
das tradições e no respeito às leis; do que procura roubar ao

hómem o amargor do sofrimento; do que fixa um pensamen­
to de arte; e na bondade 0.0 que ensina a ver Deus, no seu,
semelhante.

. tste poema vivido, cada dia, com o mesmo entusiasmo,
com a :qIesma emoção.. com a mesma consciência, não desme­
rece, nunca, na :sua extraordinária beleza de simplicidade,
nem no seu infinito valor, porque, por êle, mais se firma, e

eleva, e sublima a fôrça moral, que é, a nossa própria digni­
dade, e que nos permite viver de pé, agir de pé, e, ainda, cair
de pé! ...

.

.

tos. Há ,um sinal adiallte. Que ".

dirá? "Cuidado !". Sim, é uma

pönte e�treita. E é preciso muita

atenção para não cair, porque os'

que a atravessam, se apertam.
pàssamos. Auto-falantes. conti·
nuam advertind,o. O rapaz que es­

tamos acompanhando, prossegue·
admiràvelinente. Cresceu em esta­

tura e experiência. É moço. Não
se incomoda com' o que está à sua

'

direita ou à sua esquerda.. Pára

somente, para escutar os avisos, e
saber o que advertem os sinais.
Já percorremos um bom pedaço da
estrada. Os viajantes, moços, pros­
seguem, décididos ou indecisos.
Uns caem; quebrando, por vezes,
uma das. pernas que o deviam

(Conclue na 2a. pi,ina)

*

l' .1 '

A dignidade dó indivíduo é a dignidade da Família .. E,
sendo a Pátria a Fa!llília amplificada, no dizer feliz de Rui,
façamos das nossas caminhadas, uma dignidade' em ascen­

são, trabalhando, e real,tzando, e construindo, e aperfeiçoan­
do; em cad8 momento, a 'Pátria, COIr). que a. bondade dQ Se­
nhor nos presenteou.

,

E orgulhosos da tarefa com que o destino nos premiou,
dando-nos, para berço nosso' extraordinário Brasil, traba­
lhemos, com carjnho, de:votadamente, no sentido de dar: à Pá­
tria Brasileira, maior grandeza e eternidade esplendorosa!

. E, agora e sempre, cérebro e coração, pensamepto e ação,
coesos unos, indJvisíveis, com Deus, para o Brasil e pelo

- , .

Brasn!
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o IDEALISTA

"

ATIVIDADES DO' G. C. P. A. B.. Ein busca' de
r-

um,t amíqn Nós e O Térnpo

. Impelidos pot êsse sentimento,
haviam de lutar e hav,iam de-ven-

ce;. ,

Entregou·se à luta, então, um

punhado de brav,os; que, conhe­

cendo, embora o.s perigos que os

,aguardavam, não hesitaram, em
empregar todos os' esforços e o

� ai�or, de suas almas, em troca de

l,Ull .. :i3rasil livre, de UIll- Brasil so­
berano e independente.

�, Colocaram êsses bravos, o idea:l
de liberdade, bem ao alto, acima

,de todos os obstáculos, e pro,cura­
,r.am alcançá-lo. Se' êles não o pu.
de�em, outros alcanç�iam 'mais

tarde, e o mundo havia � de saber:'
somos livres 'hoje, porque nossos

:.' avós 1>lantaram e regaram, com
seu sangue, a Si:!mente da, Liber­

, dade.

O G. C. P. A. B., com Seus díre- da Liberdade, colheram, para si, a
Normando Camargo da Silva

tores sempre entusiasmados, vem sentença da morte. I-ii�;\i""':"'; ""h" j?�:'
" ,I

mantendo uma urina de )cdnstan- Mas a idéia estava lançada, e'

' ,

Esperançqso procurava eu um sossego, que me conso- A noite cerrou-se de todo.'
tes, aproveuaveís

'

e ,apreClaVel� nem a morte, poderia tirá-la do co- lasse.' ,
\ '

.
' Tudo dorme. Com o rádio, ligas

reunioes, uurante as quais, são íe- ração dos brasileiros, cada vez Olhei. para .o firmamento. do em surdina, leio.

vauos numeres musicais, cantos, rnais entusiasmados, Com um azul límpido, aparentava um imenso campo
A música melodiosa quasi me

<.!t!clalna\(Oes e cnseriaçoes söbre lVlOrre 'l'iraaehtes...
azulado; parecia ter êle um sossego fórtíssímo, Era êle domí- fata�������eIecho o livro. Olho

UlVt!l'SOS a..suntos,
nado pela luz intensa do astro rei. em volta.: e, söbre a escrivaninha

I E o Brasil recebeu, com o peito Em seguida, olhei para o mar. vejo um jörnal. '. ,

. ..6.SSln'l e q�, a 27 de abril, por acerto, o sangue ue seu filho" o Oferecía êle um .dos mais formosos quadros da natureza. 'fomo e leio. É o. jornal do Ins-

nuciauva (lo viee-presíoente, se primerro marur da Liberaade. De um verde plácido comparava-se a um vastíssímo lago.
tituto "de Educação "O Idealísta".

�

cl.'"
. Deparo com um título: "no tem-

.reunuam, no saiao nobre 'O J.vla,s nao Chorou a preciosa perda, Semelhava ser 'um, espelho translúcido e extenso, oride se re- po", ',,-
1 • .Iii. 1<'., tocos os associados que, pOlS' sacia, que, a seu' exemplo, fletia O azul do céu. O sol também espelhava-se dando-lhe eô- Acho interessante, � ponho-me a

com entusíasmo, tiveram oportu- muitos amua 'viriam, e que um res prateadas.
"

\'
.' ler. De fato, um artigo maravilho-

muade ue ouvir diversos números Ola, nós seríamos ínaepenuentes, 'lllm certas, ocasiões várias embarcações, umas com I, suas so; mas, eís que deparo com a ex-

".

Ii ci
' pressão: ".;. e o tempo ia pas-

musicais, centre os quais se cesta- seríamos rvres, po enoo, aSSIm, velas carregadas pelo vento, outras movidas à máquinas, pas- sando".
oou o numero "Em um mercado prOClamar a gíörra dos que luta- savam. portentosas e apressadas como se fossem esperanças. Pus-me a refletir sôbre aquela
persa", tocaoo, ao piano, -peía aíu- ram e não viram concretizado o Os peixes pulavam dando sinal de alegria. simples frase. Tomei, 9 íapís e CI

na .liiii, Rosa.
.

I seu sonho, O seu ideal. Olhei depois para a terra. ,papel, 'e fiz a mim próprio esta

i-àssaram-se 'os anos, desde 1792, A aragem "arrepiava os imensos campos, onde borboletas pergunta: � será verdade que o

nata em que !q granoe Tiradentes e pássaros voavam sôbre \�s flôres multicôres.
tempo passa?

'

morreu, pela nobre causa da' Ií- As' d d f t
.

lí
' Após uma reflexão demorada,

arvores carrega as e ru os mc mavam-se para a cheguei à conclusão de que: o tem-

oerua<fe oe um Hrasil que, mais terra. .

"

-

po não passa, nós é'que passamos.
ao que nunca, pulsava uníssono,

,

Nos bosques, nos frondosos bosques, em que o eheíào aro- Percebo uma pergunta a queí-
vibrava de entusiasmo, como o mático perfumava o ar: via-se belos, pássaros saltar de ramo mar o cérebro dos caros leitores:

grande mártir.
'

d h
.

t
Como?

"UM . SONHO DE LIBERDADE"
em ramo, gorgean o armomosamente. , ,

. Pois bem leitores, vejamos a

"Libertas. quae 'sera tamem" O sol escaldava, areias côr de ouro e terra de várias côres. questão 'em si.

(Liberdade ainda que tarde, que- Aqu.ele perfume silvestre, um perfume de terra escalda- Quantas vezes, vossos ouvidos

riam os brasileiros. E porque que- da, de plantas verdes, me embriagava.
.

,

já captaram ,do éter esta mensa-
'

riam, ela chegou 'a seus 'coraçoes, A natureza parecia apossar-se de mim, nada me pertur- ��m�;:-ar:,�, trabalha, que o tem- ,

...ue \I'.\,"'il1, .00 i aiar úe , de St:'t:lf1- bava.
'

Isto, leitores, não. passa de uma
oro ue lis22, o tão almejado dia, Fiquei horas inteiras, a contemplar, êsses espetáculos ordem, que ativa o desenvolvímen-

o dia de sua Independência. belíssimos e agradáveis, que dava à minha alma um sossego to celular, fazendo com que, elas
.

D. Pedro I concretizara, as mar- 'nunca sentido outrora. Parecia ter, encontrado o tão dese]a-'
trabalhem maís depressa; dando
em resultado um maior desgaste

gens de um pequeno río, o sonho do sossego consolador. . na máquina humana.e diminuindo

alimentado durante 30 anos, dando Súbitamente, no firmamento, apareceram grossas nu- consequentemente sua capacidade
aos brasííeíros a sua liberdade, te- vens escuras, que ocultaram o puríssímo azul; todo êle tor- vital.

'

souro ímperecíveí, guardado com nou-se côr de chumbo, semelhava-se a' fumaça de um gran-
,Formulo a pergunta seguinte:
Qu:em-passou? Nós,? o tempo?

carinho; em cada coração que an· de incêndio. Claro. que foi o indivíduo '�nós).
seia por tomar, cada vez maior,; Um vento iniciou .a soprar, as ondas foram tornando-se Na realidade, o tempo não exis-

cada vez mais livr�, o seu B,rasil, agitadas, furiosas, parecia I ser um -titã, que ameaçava' des- te. A sucessão de claro e escuro.

a sua Pátria querida"! truir tudo. Açoitavam as costas da terra. Oscilavam, as em- é uma sequência natural, devida

Na mesma Teunião fez uso da barcações.
à rotação pr<.'lvada da. terra.

palavra, também, a àluna Cirobfi Não gorgeavam mâis os pássaros. O hOmem, êste animal dotado
,

de uma faculdade que o' distingue
Bragà que versou söbr,e o grande Cacarejavam as galiI:lhas, mugiam' os bois, relinChavam dos outros anim:ais - o raciocínio
estadista FraÍl.klin Delano Róose· OS cavalos. ' '--, tomou esta sequência, e, para,
velt, pois, a 12 de abril; comemo- As árvores descabelavam suas vastas cabeleiras, çom a melhor dir�gir suas atividades na­

rou-se o 10 aniversário de sua furiosa ventania. No firmamento aUIl).entava- a escuridão; turais, denominQu-a anos, meses,
, dias, horas, minutos, segundos e

morte. Ci1'oba leu, com entusiasmo raios romperam a sua abobada, rebombava o trovão, seme- terços; de, acördo c(j)m as necessi-

e deselIlrba:çaço., o .seu ma�ifíco menta fu.rio,sa..· dades momentâneas.

discurso. lfiante, ao troar qe uma artilharia distante, e desabou a, tor- O tempo na realidade, não exís-,

As ,:Palavras abaixo demonstram
'

Minha alma cobiçosa de sossego desesperançou-se mais te. É algo incomensurável. Porém,

o brilho do seu discurso. uma vez.
o homem (sempre o homem pro­
curando uma adaptação razoayêl),

... ".êsse super-:q.omem, arauto de formou a seguinte igualdade: Têm-

D�liS, que salvou a humalÚdade po-Eternidade, donde a 2a não p::l.s-

do verdadeiro Caos em q\!e ·se ia Na ,e'5t, ra-d'a ' da 'v' I·da sa da soma dos tempos .racionais

engolfando, deixando) à margem 'I
atrás descritos.

'

da vida os ensinamentos sãos e
Volto a afirmativa:, O tempo nãp

�Conclusio) passa, nós é que passamos.
meigos de Jesús � a caridade. "

,

Roosevelt foi o, maior Aepóst'Olo ajudar na caminhada. Muitos per. a olhar com, carinho �s que' lhe Faço aos leitores nova pergunta:
Como pode passar aquilo que hão

da Caridade; o expoente da fé, por dem tempo com as futilidades que seguem os PilssOS, a advertir os existe?

nie sorrir, sempre, a ,flör da espe. se lhes apresentam. Continuam de- que caminham. Voltamos' à nossa individuali·

rança; Trindade que lhe fe.z ven- pois, porém, já� um' tanto precoce· Caro leitor: você, também, paI- d,ade.

ver, na vida, os mais negros dias mente cansados. Outros aeham que milha por esta mesma estrada da ,
Sim, nós pa-ssamos; pois temos,

de sua existência; quando, de as- já é temp'o de parar. Para êles Jfl vida. Momentos agradáveis ou de� um cicH;> vital, isto é, um períodp
está 'tudo realizado. A indolência limitado pelo nascimento, desen-

salto, viu o inimigo querer escra· sagradáveis, você, os encontrou ou volvimen!.o natura,l, e por fim a

vizar.lhe o 'povo. apossou·se deles. Os mais alerta· encontrará, que lhe serão de 'pra· morte. '

,

... foi o maiDr evangelizador de- dos' continuam firmes, n9 propósl' zer ou desprazer, de suaVidade ou Nascemos, e' conosco surge o

mocrático de nossos tempos, o Ho- to de chegar a um Jlouso mais de tropêço na sua vida. Veja em fator tempo, adotado pela espécie

mem dinâmico que assombrou as avançado. Outros tomam por ata-
que setor do caminho s'e encontra humana (idade). Morremos e com'

II R t· O -êle morre o' mesmo fator.

Potências militarizadas, empenha- lOS. aramente acer amo , ,mo;;o, você. Procure c01npreender os si-
t b d'

, Mas oh! pura ilusão.! Não. foi o

das numa guerra de extermínio e. que es amos o servan o, pos o, pe hais ,e escutar os avisos que os. tempo que passou, e, sim fomos

escravidão... ,

'

nU)ll dos buracos da estrada. Caiu, da frenté ,lhe deixámo Analise a nos (indivíduo-matéria).

\ Sábado, 4 de maio, o G. C. P. A. levantou-se, sacudil} o pó, e

e.anti-I su:-à' vida., Que é ela? Que virá a Passamos tanto mais-,d�pressa,

B., promoveu nova reunião, extra. nhou. Novos obtaculos venCIdO,S: ser? Não\ earilinhe às cegas.' Se é quanto mais forçarmos nossas cé�
, E continúa galhardamente Já' lulas a um trabalho demasiado e,

ordinária, onde os sócios artistas
'

. ". moço, porte-se como moço, forte e
exausüvo. Nossas células vão-se

demonstraram ,a sua elevada ca. avançou em anos. F ortaleceu o decidido, vencendo galhardamente. desintegrando até a imObilidade

pacida�e, 'pOLS, os números :ql,usi- espírito e enriqueceu os :uúsculo:,;. Se tropeça, levante·se. Cuidado total (morte).

cais foram recebidos com entu. Nada o deteve. Agora, sao menos, com as p011tes. Elas decidirão sôo Equanto no indivíduo se vai .O"p(:!'

sias�o, por I

parte 4e todos OS pre. ,o.s que viajam. O nl,Íme:? de; cano bre o, seu futuro. Não se contente rando. a transformação celular, a

sentes.
sad'os aumentou. A senilldade

...
se com .as primeiras 'alegrias; com seqüência da terr.a continúa, e, o

.

E h t
. pseudO tempo vãi smgindo e de- '.

Maria A. Silva, aluna dO' 10 ano aprOXIma. o omem con mua. as primeiras ,flores que 'colher. saparecendo com Q nascimento e,

normal, e representante da: comis. 35, 45, 50 anos vencidos. E lá vai Adiante, elas serão mais peduma- morte ,dos indivíduos.
' '

(

são de festa do nosso Grêmio, de. êle em direção certa, a pisar firme das. Não se' deixe iludir. Da tua Isto se dará até a abolição da ,

est ada q e -a vida lhe entregou sucessão de movimentos ordena-
cla,mou' u'ma notável' po,esl'a do a r, l,l '., ,conduta, depende o bom êxito ou

'

, 'A'
dos da superfície do planeta que

poeta A. Gonçalves Dias.
60 anos ja venceu. qm, poucos fracasso do que decidire na vida. ,habitamos.

.

E, como dia 8 de ma�o, fôsse o chegaram. O nosso viajante, afinal; Da tua iniCiativa, dependerá a be· Quanto mais depressa alterar­

dia consagrado à vitória' das Na-
achou o pous,<> desejado. Jardim leza ou fealdade da sua vida.' Lan· des o vosso qesenvolvipJ.ent.o na­

ções Unidas, 'söbl'e os nazi-fascis- em flores. Risos e alegrias. Natu· ce para a frente o. seu olhar. Não tural; :mais qepressa, passareis na

ta, a sócia Nilda d'Ávíla 'soube reza bela e forte que de tudo pro- se deterlha a volver para 'traz os seqüência universal.

Foi preciso escolher, entre,a duz. Tudo' é belo. O so} brilha com seus' olhos. 'Obstáculós, por fáceis O ho�em não pode estar subor-
,vida CQm 'escravidão. e a morte dissertar, coIl} façilidade e viva

mais fu1gência. A luz' da luà é d t
' '",. od t

di:rutdo a algo que não existe,

pelo ideal, e preferiram a morte; expressão. söhre a�uela data que,
e ranspor que oeJam" P em o- como o tempo, e" sim, � sua pro-

sem dúvida nenhuma, é a mais im- �ais. clara, Os dias são mais ag�a- Jher-Ihe os passos, ê impediir-Ihe a pria constituição Oi;'gânica ou ce-

; ser escravos em uma :terra, onde
portante na hißt6ria da civilização,

davelS. O homeJIl. sente-se �ehz. caminhada. ,Satie o enderêço do lular., '

tud9 5'onvidava à 'Liberdade.
da humanidade. '.' , Pode agora dormIr sem preocupa- pOl.lSO ou cidade onde pretende' O tempo .não existe em si, nem

E, ,surge, enérgica, a figura, de .)
-

P d Ih n ra o céu sem talvez não terá fim.
çao. o e o ar ,..,a , parar ?_ Ou, viaja porque está na

Joaqu; ...... Jose' da S'l'lva X"''''·;er b Parp' os Deístas p'od'emos dl·zer·.
.... ....., São suas as palavras abaixo. medO' d�· tropeçar no uraeq caya- estrada? Não! deve viver. Pense Tempo.Deus.

aquel,e caráter de ferro, de ân,imo I d t ad 'Os dl'as q"e lhe so
,

' o ,na 'es r a.. ' ..
.

que, amanhã, dev,erá descansar. E P
.

I'
exaltado, qUê iriª empenhar-se, na ... "neste dia, ein todas as esco- bram. ' vai passá-los, comodamente,

-

á 'd
ara os matena lstas ,podemos

,

la,s das A'me'rI·ca..l,' """P!'-o-es de
onde ser, na margem o cami- dizer: Tempo·Matéria.

luta, cujos perigos não. ignorava. 1:> ......l'U
' -,

nho, ou comodamente, no pouso Na la afirmativa, Deus subordi·
Falou ao ,Brasil inteiro,' deixan- crian"'as erguem seu pensamento

, (,
>: ". 'que o seu bom senso escolhe? De- na a' época; enquanto que na 2a

do. em cada coração, uma semen-- ao céu, para agradecer a peus, por sem, um .futuro de paz, ordem, "

_ "b d d " pende de você. e' a matéria organizada que de-

, te, dand'O-lhe calor e luz, pà-ra qu.e terem nascido �m éontinente, on· progre�so e 11 er a e . monstra a inexistência do fator

não mOl'resse, para que germinas- de impêra' a l:i!lfrdade, onde a lei Prosségyir firme e inabalável tempo.,

se, e desse frutos. (, näß é representada por tiranos, No próximo número, teremos no 'caminlllO da vida, é o que im· O relógio bate doze badaladas,
Trabalharam com êle, incansa-, mas, sim pelo 'resultado das con- oportunidade de diar mais, e me· porta. Cuidado, pois, é preciso. que, ecoam na noite silenciosa.

velrrientê, Cláüdto Manuel da Co.s- quistas de anos de aperfeiçoamen- Ihores por menores söbre as ativi-, Atel'ls;ão com os lad!::ões que rou· Me'i:a no.ite. Sinto os oihos pésa"

tá, Alvarenga Peixo.to, Padre Tole- to é de labor, dos esforços dos ho- dades processadas em o nosso bam a consciência. )
dos de son�. Paro de escrever. É

\ '

h' bpra de dormir. Que me fez escre-

tantos outros bravos, que, mens de boa vontade' e:in assegu-, Grêmio. Até onde, c egara você, leitor veT? _:... Apenas uma frase de um

:'JJ�çanlllo. dia a, dia. às sementes r,ar, aos que - depois 'dêles vies- Orestlldo ' ami�o ? jQrnal� , .. ue o tempo ia p'assandQ'\'

GOia.

Fez uso da palavra a: senhorita
Euaora Lcnaeter, aluna do 1° ano

normal, que dissertou sôbre a data
oe 21 de abril, e cujo discurso foi

o seguinte:

,

"Três séculos navíam decorrido

desde 0\ descobrimento do Brasil,
e l!SLe, amua não era Irvre,

i u;;>, t:L<&: U !,UL:;;äL' uus CUL'élçÖeS por­

tugueses. Mas a Pátria era grande,
e grandes foram os que .deta tece­

oeram a vida. Souberam com­

preeadei; que lhe, deviam um trí­

bl\to: o de .torná-Ia livre, índepen­
dente" dirigida por oorações brasi­

leiros, por mãos brasileiras.
. Nascera ,. ,o sentimento de lib,er-
dade.

'

'-.m-

Sabiam &les o que representava
a liberdade: ,não _mais seriam ex-

- ploradoo; o ouro não JIla1S iria para
mãos estranhas; os, pesados impos­
tos, não mais ,sustentariam o luxo

e 'os gastos da çörte portugt!esa...
e cada brasileiro, teria 'O peito li­

vre, �ara. respirar o. ar de sua

terra. '

Bastava de fome EI mi,sérid, num
país tã0 grande, e cUJ;i grandeza
era econöinicà e mora�mente re·

, duzida.
. MuitOs fo.ram o.S que lutaram

por eSsa causa, procurando' fazer
vicejar seu sentimento' nacional.

,

Foi Minas, aquêle grande re-
, canto brasieliro, a fonte, que, como,
imensa cascata; deixou jorrar, em

abundância 'a 'idéia de autoÍlOmia
de Seus filh'Os.
,Trabalharam e lutaram muito

"

os amantes, da liberdade, e esta­
vam prEßtes a ver, realizado seu

sónho 'quando ,ruíram por .terra
s�s esperanças.

(
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CONDUTA ESCOLAR Batalha naval 'do Riachuelo Com levam a vida
Píraguaí Rosa

Francisco Solano Lopes, ditador do Paraguai, sem decla­

ra� guerra ao Brasil, aprisionou nas águas do rio 'da Prata,
o .índefeso navio brasileiro, Marquês de Olinda.

Com. esta afronta, foi declarada a guerra! ao Paraguai. Dia'
11 de Junho de 1865, quando eram decorridos poucos dias de
luta, conseguimos vencer a maior batalha, até então, realí-.
zada na América do Sul, a célebre Batalha do Riachuelo.

. Comandava a esquadra brasileira, o destemido Almiran­
te Manuel Francisco Barroso, e a esquadra inimiga, era eo­

mandada pelo Capitão de Fragata :Mezza.
Achava-se Barroso com a nossa esquadra, nas proximida­

des de um pequeno rio chamado Riachuelo, quando foi dado
o sinal" de "inimigo avista". Barroso, antes de começar a lu­
ta, fez içar ria corvêta Amazonas, o seguinte sinal: "O Bra­
sil espera que cada um cumpra o seu dever".

Imediatamente, os destemidos marinheiros brasileiros
puseram-�e em luta.

'

De parte a parte, uma chuva de balas cortava o ar em

tôdas as direções. Era tenaz a resistência do inimigo. Neste
mesmo dia, isto é, a 11 de junho de 1865, Barroso, conhecen­
do a fôrça do seu navio, e a profundidade do canal, fez do
Amazonas um ariête, e arremessou-o contra o ínímigo, pon-.
do a pique três dos seus navios. Aterrorizados com a mano­

bra, os outros fugiram. Estava, assim, vencida uma das maio­
res batalhas brasileiras, tendo como figura principal, graças
ao seu heroismo, ao seu patríotísmo, e à sua bravura, o glo­
rioso Almirante Manuel Francisco Barroso, que lutou, com

honra e galhardia" para não deixar que o pavilhão auri-ver­
de de nossa querida Pátria, fôsse ultrajado por outra nação.
E por êsse glorioso 'feito, o Almirante Barroso, foi cognomi-
nado, o, "Barão do Amazonas".

.

o Tomaselli
Aurélio M. Garcia'

22 DE QEZEMBRO
Entardece.

A escola é uma família, onde se

encontram rnuítos elementos es­

sencíaís do bem viver e do bom

proceder.
Assim, por certo, cada um deve,

fielmente, ocupar o seu lugar. Tô­

das as lições, recebidas na escola,
acompanham cada aluno e pode­
rão ser exatamente aplicadas. Na

escola, o aluno tem dois pontos, a

observar em sua conduta:
� O tratamento devido a sí

.mesmo e o tratamento devido aos

mestres e colegas. .

O primeiro, achá-se intimamente

ligado à sua pessoa e é facilmente

constatado.
. O tratamento devido aos mestres
e colegas deve ser maís consíde-

,rado. Falarei, então, sôbre o me­

nos extenso. Cada aluno tem deve­

res para consigo mesmo; isto, não

só na escola, 'mas em todos os se­

tores da vida. Qualquer descuido a

êsses deveres, constitue grande
falta. Estes deveres se resumem

todos, no cuidado com sua própria
pessoa. Portanto, deve o aluno,
conduzír-se, manter-se com sabe-

.
doría

,
e justiça. Os conhecimentos,

a educação, constitui�e do seu

�::1�:1, :�;��d�:�t����,aio::� Valor de 'um- Grêmio CulturaJ Estudantil
ministrados com ciência e amor. ,../ _

Não sendo êles, guardados fiel· Nas escolas, por excelência, vrar-nos dos perigos que, a

mente, empregados conveniente- secundárias, deve-se ter, como todo instante, se nos deparam.
mente, dizem do "eu", um máu In- um fator de grande prepon- 'Sim, porque o caminho que
dívíduo. O que tem valor, depende derância ao acréscimo de co- nos conduz às portas dá gló­
de muitos cuidados. O que não nhecimentos, um grêmio: ria não será um caminho só
tem valor, de nada depende, é 1!lle é o nosso melhor gula. de flores, como' até agora vi-

refugado. Mais do que em toda a Ensina-nos a dar os primei- nhamos pisando e sim um

vida, é na escola que se aprende ros passos de educadores, para mesclado de espinhos a ferir

a considerar o valor que possue que, mais tarde, sozinhos ria nossos pés.
cada coisa. Um sábio é apreciado; vida, possamos, sem difículda-] Devemos fazer do .grêmío
um ignorante passa, sempre, des- de I

e sem esmorecimento, li- nosso melhor auxílíador, aproo:
percebido. Assim,' a' ãuto·aprecia- veitando as oportunidades�
ção do aluno é que determina a fícios, de tantos trabalhos. Daí para expormos nossas idéias,
Jsua própria conduta. Por. isso, tor- não trabalharem, .não se esforça· mostrarmos nossos conheci­

ria-:se rtecessário' uma aprecia-ção rem pelos' outros. Ainda existém mentps e provarmos de que
com sentimento just� e verdadeiro, outros, outros mais perigosos, somos, realmente, portadores
para ser bem, proveitosa. Sim, é aqueles que retribuem com injú· de cultura, esta fonte milagro­
constantemente dito que é perigo· rias e malediscências, a fOIite de sa que saCiará nossa sêde,
sb ter-se uma idéia, muito alta de sua educação - os mestres. :i!:stes quando nos encontraI'mos mer­
si mesmo. Deve ó aluno substituir últimos, são como frutos, cultiva· gulhados no escaldante deser­

taI idéia, pela do sentimento de dos com carinho, para deliciarem to, que é a luta pela nossa

dignidade. O aluno deve saber dos o homem e, no amadurecimento, subsistência; této que nos

�eus méritos, para não parecer âpodrecem. Ingratos como êstes, obrigará ,das fúrias de uma

grosseiro e tolo, no seu orgulho e não merecem existir e, também, tempestade, provocada por in­
na sua vaidade. Parece incrível, são perigosos os que vivem para competência de outros; luz que
mas o certo, é que existem alunos seu orgulho e vaidade. Sejam ,çlig· nos alumiará, nas d�nsas tre,..

que se crêm os' rrulis belos, os nos alunos, aproveitem as lições vas, O percurso a seguir, facili­
mais interessantes e os· mais de seus mestres e façam 'destas li-I tando nossas passadas, através
inteligentes de todos. Vivem ções, trabalhos úteis e bons e te- da trajetória progressista.
na conCepção do "ego" impecável, rão o s�u valor. Disse

\
no início Cultura - Arma invencível

cheio de perfeição. Os conselhos de destas palavras de cautela, que a com que-contamos, para nos

mestres e colegas são imprecisos e escola é uma familia, e assim o defender dos piores momentos
até. mesmo, indesejáveiS. Nas troo creio. Os mestres - os pais; os e que. inimigo. algum poderá
cas de idéias, em que se externam alunos - os filhos e il;mãos. Os Toub�-la, porque se acha alo­
observações sôbre seus atos e rea- �lunos devem aos mestres, o res- jada hO profundo cofre, ,que é
li-zaçõ.es, ju'lgam.se ofendidos e peito, a atenção as sábias PÇlla· O cérebro. .

cheios de si, at� eE;quecem do fim vras� Se ouvirem, amarem, respei-' Há um ano, precisamente,
educacional destas. Dêste senti· tarem ,os 1nestres e lhes obedecê· fundava-se no Instituto de
men;to de grandeza, fazem·se for- rem, poderão dizer: '�Somos ordei- Ed1,lcação, nosso querido esta­
tes, saudáveis, ricos, cientistas eros". Hayendo ordem, há progres- belecimento de ensino, um

habilidosos. Desejam brilhar, que so. O necessário para haver ordem, grêmio por sugestão de sua

os olhos alheios escureçam com a acho eu, é que haja obediência. E Diretora e que, aliás, recebeu
poeira por êles lançada. Dito isto. são oI? mestres que dizem: seu próprio nome: Grêmio Cul­
não se deve concÍuir que é neces� "É dificil obedecer". Os alunos tural Professora Antonieta de
sário o despr.êzo ao "eu". Não, o .sabem e eu lhes pergunto: _ Qual Barros._
aluno que· S'e julgar sem valor e o mérito dä execução de uma fá- Desde' então, êle tem sido,
importância, ri�o é digno, nem de cil ta,ref�? como bem podemos ver, um

.

possuir tal título.
,

Numa palavra: pouco. Devem, centro, onde. todos os sócios se

É preciso que considere o preço pois, saber que, obedecendo, agra- :concentram, para 'ouvirem as

do seU estudoy de onde veio seu dam e alcançam grande mérito. palavras de seus colegas, abor­
esWdo e os esforços dos mestres. Muitos são os que se encontram, dando temas diversos.

. Tôda a ciê�cia e ilmor d� mestre, rebelando-se e, ignorantemente, di· ,Nestas reumoes que, soe
por :�.caSOt ,nã,o os receberam êles? zendo: � "Não sou escravo, para. vem processando semanalmen­
]1; não, s'ão incalculáveis? Então, obedecer". Quem poderá pensar te, nota-se a harmonia, inte­
aqui, acha-se razão para uma apre· desta maneira? Ninguém. Todos os rê:sse e boa vontade dos alu­
ciação justa do valor de cada um. seres humanos são senhores de seus nos, que desejam, antes de'
(I resultado de tantos esforços, sa· atos, suas vontades, suas idéias. mais. nada, ficar à altura do
c,rifícios, sofrimentos, merece; de Podem dignificar a obediência_ título que ir3.o receber,' pois é
cada um, o acatamento �incero de Sim, estando, sempre, p�ontós a destas reuniões que dependem
uma cousà de valor, não deve cair receber, conciamente, todas as ins· suas atividades e práticas na

no desperdiço. É, pois, facilmente trl,lções e informações" em tudo vida. futura,
concluido por um espírito justicei· aquilo, em que são inexperientes. �studantes e meus coiegru; !

, ro, que sua formação é o produto Desta maneira., tJ:'ilharáo o ca·' Salbam0s colher destas preie­
de esforços aI 19s. çJln).pre ªos' minho indicado pelos mestres e ções os frutos mais maduros e

alunos, mllnter1se, fortalec�r·se, na podem estar' certo_s da altura e no- apetitosos, para que, seguros e

rnedid;l do possivel, para coroarem breza com que se conduz.em. Cada fortes,' caminhemos orgulho­
d� êxito, a labuta dos educadores, aluno deve sentir, na obediência, sos, sôbre um oceano de praze­
transformando·a, ao menós uma a sua dignidade e estará nb seu lu· res, lembrando-nos, ainda de
pai·te, em substanciosos pomos, gar, respeitado e independente. que haviamos sidQ estuq,àntes,
qUe transmitirão a seus alunos, no Não será a mesquinha arr�gância bra�leiros, jovens que queriam
futuro. que os fará tremer. fazer do seu ar�ilí, berço da
Porém, sá<:' muitos os que esque· Saberão que valem o que de seus sabedoria e do progresso.

.

celb" porque rec�berani, nun�a mestres re:ceberam e 'empregaram �

dQärl;fn produtos de �antq-s sacri- convenIentemente. I

Há. oem poucos meses, quando,
por ocasião das férías do fim do
ano, viajei para o norte do Estado
tive oportunidade de observa�
como os lavradores daquela região
It:vam a vida

.

de baixo de priva­
çoes, trabalhando do amanhecer ao
anoitecer.

, Decendentes de alemães, italía-
110S, poloneses, portugueses, esses
colonos dedicam-se ao cultivo das
terras e delas obtem .os produtos
necessários para a sua subsistên­
cia.
Tratam do cultivo do milho

arroz, cana de açúcar,
. :mandioca:

araruta, etc., cujos produtos são
uestínados em parte, ao comércio
e em parte, à criação ao gado bo­
vmo e mino, príncipalmente.

'

Cada Iavrauor possue determí­
nada extensão ue terras, 10.000,
15.000. ou 20.000 metros quadrados
ou seja, como éles os chamam ter.
renos ae 40, ÖO ou bO morgos,' etc.,
e, aparelhos para -o amanho cessas
terras, tais como arades grades
estírpadores e outros, d� uma im:
portancía, para o fim a que se des- Depois de 5 anos de sofrimentos
tinam. e lutas, esperamos um 'Ano' Novo,
E ue admirar a maneira como sê um que tonos nós sintamos bem

entregam ao trabalho. Para êles ionge, os sorrímentos; e pertínno,
nao na horárío. Orientam.se· a paz e o .trabaíno, críanao novas

como se orientavam as navegações P4.ueL.dS, aumentando o saber, amo
�os fenícios, uos romanos e depois pmulJlio'<; confô�to de ,tôdà numa­
aos portugueses e aos espanhóis, filuüut!;, E que, asomora,. benigna
antes da ,mvenção da bússola _

e tecunda
_ <ia. Concórnía, Deus,

pelo sol, durante o Ola, e pela lua' permua nao mais seja perturbada.
e at luz das estrêlas, d�rante a Deus abençoe tôda a humanída-
nOl e. '

Relógio, não o possuem e se o
de, atendendo-lhe o pedido.

possuem de nada vale, pois, talvez, Gilberto João de Oliveira
so lhe darão corda, uma vez por
semana, aos domingos, principal-
mente, quando. o tornar para dar

, um, passeio a casa do vízmho, as.
SIStU' a uma reza, se, no lugar,
hou_ver uma capela, ou quando fôr
a cidade, para tazer a troca de
seus produtos coloniais, com os
manuraturanos,

O cantar do galo, às duas horas Nos dias ,trágicos da guerra, em

da maorugaca, representa o pri-. que as patrias chamavam por seus
meíro sinal de aiarme. As quatro üU10S, o povo brasil�iro' era des­
horas, quando .o mestre galo cano respeitado pelo 1mmlgO,. com. �.
tar pela segunda . vez, o lavrador arunoamento oaroaro : de n�sos
salta do seu leíte e, com uma Ian- navios mercantes e de passageiros,
terna na mão, corre à' procura dos Foí, então, organizada pelo Gal.
a�Imals, nps pastos verdes, cuja l!.;urico Uaspap' Outra, a gloriosa It
gIama se ?plesenta, completamen. envicta J?ôrça ExpealcioIlària Bra.
te

'.
molhada pelo. orvalho qUe a sileira, .para repeur imediatamente

noIt� ?al�a e taCIturna, lhe, apre· as, ameaças
.

constantes, que rece�
sentar�. l!.;nquanto segue ele nessa uiamos ao inimigo, que traiçoeira­
peregllnação, a mulher acende o mente nos atacára
rogo, prepara o café e espera o al- " .,'

"

yOl'ecer ae mais um aia para reco.
Era uma F?rça constituida, de

meçar o traoalhG costumeiro.
nomens dec1d�doS, que. tudo. �a·

, Apor5ia o f1lho mais velho o
nam para defende� Q ��9 pátrio.

Jose, oe .12 anos, para tratar' das Foi confiado ao 'bravo Gal. Mas­
aves, e aJuuar o pai. Chama o se- carenhas de Morais, o comando
gunoo, para tratar dos pintos e uesta Fôrça, que iria, em terra,.
aprontar:se, para ·ir à 'aula cedo lOnginquas, delender o. pavilhãu
porque a escola fica distante; á naçional. -

Mana, �0II!- !;J anos ae idade, cuidade Joaozmho, enquanto a mãe
'Prepara o almôço.

Mal rompe o <lia, vemos o pobrelavrador, pIcareta, pá, enxada, ao
ombro, ,ces�!.\ do almoço ao braçoredeas a máó, dirigindo·se para �
ca�l?-po, onde continuará seu labor.

1 ra}Jalh� e trabalha, o diél intel.
ro, eXI?osto às internperies do tem­
po, pOlS, para êle não há sol abra.
saGor, .nem chuva" nem dias frios
que o 1mpessam de trabalhar
A vida é' para o trabalho. �
E o vemos, sempre, alegre, quan.

d? 'seu esforço for produtivo. Po­
rt;m, nem sempre, tudo sai à me­
d1da dos seus desejos e üS fatos
nega!!l,se a corresponder ao esfor­
ço dIspensado.
É o caso de uma seca de unia

enchente que, como e� fins de
1944, por 'ocasião das grandes chu.
vas que assolaram aquela região
provocaram as cheias, devastando'
c�rregand?, destruindo as planta:
ç�es e deIxando o lavrÇldor sem

vlv<;res para o resto do ano.

Slm! ele se. entristece, mas, não
desamma, ,e, dIante disso tudo, vive
na boa fe de,que, trabalhando e
lutando, obtera, o ano seguinte a.
recompensa. de que é merecedor: a
fartura para si e os seus '

.

Crê e ace,ita a velha te�ria egip.
Cla de ,q:ue, as águas subindo até a
superfIcIe do solo deixàm ,o lodo Salve! -

Expedicionário
-

Brasi·
adubo que fertiliza a· terra e a tor: leiro!

'

na mais produtiva, assegurando­
lhe me.lhores colheita."l�, para os
anos vmdouros.
.- Qu�ndo a noite vem éhegan.

do, vem,o"lo voltar cí;msado, passo
t�r�lo e pesado, depois de um dia
VIVIdo. Mas, ainda, nãQ está con­

cluid� a sua jornada. É preciso
q�e ele !rate dos §mimais e lhes
�e a ,raçao, necessaria, para queeles, tamb�m, possam acompanhá­lo no serV1ço.
Antes de r_�pousar, à noite, êle

vo�ta !lo es�hulo, �ra soltar os

am�als ,qUe no pasto procuram
m�Is pÇj,í'tªgens, e, o leito para à
nQIte.
- F;) o colono recolhe-se. Está

terminado mais um dia de luta e
mais uni dia vencido na suá exis·
tência espinhosa e humilde, mas
honrosa. e digna de merecimentos
dos nwis acentuados.
,NoS. lugares mais desenvolvidos

ha,. dlStante' uma da outra', casas
,
,_/

...

Evangelia Kalafatás

B Lupa torrencial chuva cai SÔo
bre a cíaade molhando-a totarmen­
te. U céu achava-se coberto por
uma negra nuvem que anunctava
a noite.

.

A multidão, à pressa" .de regres­
sar aos lares. Pessoas, andando. li­
geiro: outras; correnuo eufifn um
movimento mcrivel de Fim de
Ano.

Algumas horas maís e o Ano
Vemo näo existirá maís, Que ím­

porta a cnuva ? E1a não virá apa­
gar a ilusão. de um futuro próspe­
ro, nem tão pouco a alegria que
todos esperam,' a esperança de re­
neuraue que a mumcäo ueposíta
no Ano que não tardará a raiar.

Que venha mesmo assim com

êste batismo diluvial, que o mes­
mo contentamento esperançoso o

aguarda! E para -festejar, todos
vao numa pressa louca em direção
a suas casas.

, Expedicionário
brasile'iro: ,

Treinados especialmente pára o

campo <la luta, foram' oS nossos
bravos soldaàos, lutar,. em terralii'
,meri,dionais, à cata do inimigo, Ie·
vantando, assim, a nossa moral.

O mundo, através dos jornais,
desde muito cedO, conhecem o va­
ior do soldado brasileiro, que meso
mo lutando em _ terras desconheci­
das, colocava o inimigo ém franca
derrocada.

Quer na França traída, na he· ,

l'OICa Inglaterra, na Polônia mas·
sacrada, na Bélgica escravizada e,
em .muitos ,países dominados pel�
naz1stas, eram citados os feitos
dêstes heróis, principalmente,
quando da tomada de Monte
Castelo.
:i!:ste é um fato que, l'nuito nos

enche o coração de alegria, apesar
de muitos terem derramad� seu

sangue em pról q.a democracia.

Graças à: sua bravura, o soldado
brasileiro, coberto de glórias nun­
ca será ,esquecido, quer por 'nós
brasileiros, quer por todos os' po·
vos do mundo.

Sentimo-nos orgulhosos, porque
o Brasil enviou esta grande leva de
heróis, que souberam, COln honra
e galhardia, elevar, pem alto., 'o
nome de nossa pátria. .

WilSOn Alves Pessoa, 5° Ano A.

de negocLOs, quasi sempre, cQntig·
nas a salões, onde se reunem, por
ocasião das festas locais, tôda a

população·das redondezas,

,Apesar de t,udo, t�m êles, tarn·
bem, os seus momentos de. ruidosa
expap.são, de festa e alegria, com
bailes animadíssimos ao som de
uma õrquestra- bastante'mística d�
músicos exaustos e sonolentos.
É, assim, o nosso lavrador: que,

de longe, pensamos ser poSSUidor
d�s melhores regalias e previlé·
?,lOS! labuta, sacrifica·se e, sofre
mtr1gas e ingratidões tremendas,
!!las leva a vida, buscando um

l�eal que é o <Ie progredir, produ·
ZIr e fornecer ao comércio, os pro·
tudos essénciais para álimentação
e conservação de uma juventude,
de uma raça forte, 'Útil e e�rna.. _.
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genetlca do
a questäo
homem

Poucos assuntos, nos meios cíen­
tíficos e religiosos, têm sido maís
debatidos do que a questão da

gênese. humana.' Parisso, eu pro­
pus, a ,mim mesmo, escrever algo
sôbre .o assunto, aliás, um

-

dos
meus preferidos em leituras e es­

tudos, .para maior conhecimento
de meus colegas.
DIvergem as várias correntes,

que, com seus argumentos, procu­
ram explicar, aos homens, o seu

aparecimento, no nosso Planeta.
A maioria das Igrejas Cristãs,

que se baseiam no que diz, literal­
mente, a Bíblia, explícam, aos seus

adeptos, esta' questão, de maneira Antropologistas, .geélogos e- ria.pouco'satisfatória, Dizem essas turalistas, estudando a' 'questão,
teorias que Deus, querendo fazer chegaram à conclusão de que '<:>
o homem, a su:\ imagem e seme- homem ê o resultado da evoluçãó
lhança, criou, de uma maneira sô- lenta, datada de milhões de 'anos;
bre-natural, ,um primeiro casal, dos animais que compõem a 'ésca-
4,000 anos A. C'i e que 1.600 anos la zoológica, desde a maís rudí­
depois, houve {im grande dilúvio, rnentar ameba. Estas teorias, que
40 qual só Ise salvaram Noé e os tiveram como maior' precursor; .

membros de sua família, que te- Lamark, estavam carecendo de
riam originado tôda a espécie hu- coodificação, quando surgírám "os
mana, / notáveis livros' de Darwin, que
Estas teorias, porém, têm contra expôs a teoria que- passeuva sera si, argumentos da História e, da chamada de E1volucionista/Trans�Ciência, fazendo-nos crer que a formista, ou ainda, Darwínísta.

.

Bíblia, neste ponto, está mal, in-
O Evolucionismo diz, sintética-, " ' terpretada, "

A Dldática exer'ce um papel im- mente, isto: Depois do esfriámentp'
portanusslm<> ria educaçao, uma Qmmdo os Hebreus emigraram da terra, formaram-se oceanös.
vez que ensmar não e, somente, para o Egito, em 1.750 A, C., en-

Nessas águas apiir<eceram, as pti-lnstr'ulr. '
, ,

Anugamente, a creança eta edu- meiras formas de vi!ia - os 'próto�
cada no iar; em nossos, <1las, po- O 5 O' R I O zoários, minúscUlas céltÜas viven-
rém, a escola, forçaaa pelas Clr- ,tes, que até hoje não se ,sabe sé
cunstänclas, proporCIOna não' sö a animais ou vegetais. Alguns äes�instruçâ<>, mas, 'Lambem, a eauca- Renato Wendhausen '

ção.
'

ses protozoários Qrigin�ra::nl os

I Na escola, cabe ao professor, mi- Mánoel Luiz Osório, \lma das fungos e outros vegetais "infério-
nistrar ao al1,!no uma ,Mucaçao m-

maiores glórias que possue o Bra- res; outros, poréIll, eV{Jhliiido màis,'Legral, exigmdo esta Ó desenvolvI- tomaram' as formàs característicasmenta das estruturas da alma e o sil, é um dos grandes vultos que '

aos
dos animais, microsc,ópico.,S,'"

ao carpo, que é ,a base JiiSlca da tanto orgulho proporcionam
alma. '

filhos desta grande Pátria. Com o crescimento e eVj)luçãpA Didática, pois, muito auxilia o
Nasceu, o insigne soldado, na dessas formas de vida, inferioJje,s,professor na educaçã<>, . - '.- -

Vs processos educativos variam, freguesia de N, S, da Conceição do surgiram os animais aquáticos qu�
Desoe ceda, o alUna 'deve apl'en- Arroio, no R. G. do Sul, a 10 de depois passaram a ter vida anfíbia"der a domlnar-se, a fortalecer a 'd 1908

'

•

Olhei para' traz, ,Numa rua vontade: "Uma grande vontade gira
maI() e,

,

.

I' Após milhares de anos já vi-
�

a d l" ',E_ra, filho do tenent,e-coronel de ,vI'aln 'em ter'ra, v'a"r'l'os 'tl:rJ..,.S" 'd,'e'paralela a esta, passava um um gran e va 01' "

J:-'�

:' Por motivo imperiosos, fal- sorveteiro. Parou o carro que
Deve robustecer as' fôrças mo- Ipillclas, Ma�oel da, SIlv� �orges e animais, (Há fosseis, que datam;

te· di" 1 b d rais, 'e todos seus atos devem con- de "D, JoaqUIna LUIZ ÜSOrIO" da ,éra terciá,ria), No fim da éfia'1, nesse a, a au a, em ora, empurrava. SoproU: por . uas vergir, para um ponto: "a perfei-, 15 d d
'

muito contra a minha vonta- ou três vezes a sUa corneta ção"_' Isto nos prova a inconve-
Contava, apena,� anos ': 1, a- terciária-, já·havta um tipo d�"mà--

de. que, na bôca de uma criança, lliencia da aprendizagem espontâ- de, quando ,se ahsto�, no ex:r:lto caco superior, que não pode SeI'
Saí d d' de uma . .

1 t nea, sem direção, e, pela sua mcomparavel perIela e classificado comó nen-hum d0S';"W,

,. e casa epolS
'

flcana 'malS e egan e.
A çreança e'sta' l'ncll'nada a f'a- t d"" bra u 1 tb 1 ·t t t de . ex ra<>r mana "v ra, ga gau 0-

pos de antropóides q'ue cexistfram.. :reve e1 ura, para ra ar' Dois menino� se aproxlma- zer o que lhe agrada e r,ep'eHr o d t I t h dt
' os os pos os mI ,I ares, c egan o (Em escavações levadas a' efei-tú,�aBSWl OS que me eram pecu- ramo Aparentavam, um qua- que lhe e desagradável.

P
. A .

, "

Ih d a alcançar o mais alto o de
lIa l'lha de' Ja'va fo'ra,m en'contra'.liár,es. or convenlenCla, pas- tI'O ,anos, e o outro, uns dois J:< azenoo so. o que ,e agra a, a

t i" Marechal. '

.'

'por traz do pr'e'dio do ins "l'h O· creança em uma von ade errea, dos restos de esque1etos,: um "fê·'sel
"

,- anos malS ve o. maIOr pu- sem se doml'nal', J'amé\l's podera' '1"0 Ol paI'te em t da a at d' Ed
-

d FI
. fi lOS S c m-

.mur, um calote, craniano e varias'ti uto ,e ucaçao e ona- xou, do bolso pequeno, da cal- realizar um ideal. h 't' f' d 'd, .

A h- tO, f - pan as" (Ien r9 e ora
-
o paIS, es- dentes, clüe exanHhados," "'elOsnopOllS. man a es ava res- ç,a curta, um níquel, tao pe:- :E;' indispensável, portãnto, a di- J:-'

,

t t f' d t d d -o' 1 t cl f de as que se sucederam à proela- cI'erltl'stas, na-,o de'mon:st,rar'am, 8;e1'ca, e o ceu, um an o a ela o, queno 'na sua quan i a e, reça consc es e o pro essor, ex-
,

A

h b ,nenente da VI'da ao contrarIO da mação da Independência', até a humanos nem de' ne'nhunla dascom nuvens cor de c um o quanto pequeno era o menino J:-, ,
-

d h
'

, creança, que tateia num mundo, Guerra do Paraguai,. demonstran-
raças d� ma,cacos 'SUperiores" de-era uma mensagem a c uva na sua estatura. que lhe é completame,n,t,e ,.estranho, do, sempre, o seu grande amôr ao

"

"Uma brl'sa
'

D' t ?, O f d d monstranda, porém,' característieas, ./q\le. se aproxunava. ,
-'-o a-me um sorve e . .

- pro essor
_

eve, lnglr a elas-, Brasil. Distinguiu-se na Guerra dono norte soprav:a sôbre a cida- rogou o menino ao sorveteiro. se com o coraçao. ' i, ", '
de ambos)', 'Descobettas semeihan"

,

de, suave como o tanger da I Recebeu o sorvete, e, um trô- Do contrário, o aluno nã,o pOde-I'
Paraguai, onde" em mUltas c�mpos tes foram feitas em várias partes

d d
.

'1' C·
'

'I' 'd
rá suportar-lhe a autoridade, de batalha, fez tremular a bandei- do Globo, havendo-se 'chegado àcor a e um. VlO mo. nan�as, co, ll� mque menor am a, A creança não deve ter ua liJbe,r- ra vitoriosa do Brasil. '

1 b Iam d
-

d d d' d d
- conclusão de que êsses fosseis pel;·a ,egres,__ rmcavam, corr

I as maos o ven e. or e 0- daele sufocada; deve agir, livr�men- Na batalha d-e Tuiutí (24 de
po!' tôdas as partes, por, onde ces frios. Chupou a

'

primeira te, tornando-se' uma personalldade I '

,

'

' tenceran1 a in.divíduos duma ra\�a ,

eu passava. vez, dando a segunda para o independente, de que tanto, carece, maIO de 1866) a maIOr de, t?da a intermediária entre o hóniem � 'I-)
A

al a ,ociedade de hoje, Todos êstes guerra, Osório elevou seu nome
maca{!Oi que o Cientista -Haealt'erEu ia, pensando sol,)re ,qu - seu ,coleguinha. E assim cam:� pillCÍpios, que' visam uma educa- aos pinaculos da glória, c>.

d
-

h d' 1 há muito concluira haver existid-dquer COIsa e que na<;> me r�- n aram, pasan o por mIm, a - ção sólida, são impostos pêla Di- Osório, sempre soube corres,pon-'d E t d e' t d- d h 'dát' Ei que foi denom,inàdo por 'Eugênio:CQr o., s ava preocupa o, ernan o as vezes' e c upar o lca.
der à confiança' que a Pátria nele '

bem verdade e "orno tal de d I d Portanto, está provado que a Di- Dubais .:_.' Phithecâr,thropllS ,erec·'. ,
,
, ... ,'pequeno oce ge a o.

tlepositava e honrar os titulas ' eb b· elh r re A d d' t t d dática não ocupa_ papel secundário tus, �ste tipo de animal, evölüin.
,

ca eça- aIXa, para;rn o - ,uns ez passos IS an e, e '

cond,ecorações, recebidas, que mar-fi, tO, Ab h' a' dI" d' h'
na educação. do, teria originado, -a espécie h'u·e Ir"so re o que me enc la mrm, ven o o a elJa m o que cam, cada, um, um episódio ä,a sua1 L t

"

..

Ih mana, O transformisrri.0, tem:, :" para:a ma. evan el, por um pouco', se aprOXImava, o malS ve o Juallita BOllsfiel.d Clául'll:O vida,' e um sel,'viço prestado ·à Pá- '

be··· explicar el'l:8a "évoluçã'ó, dos ariFa ca ça, e VI que se aproxl- disse ao menor, alguma cOIsa tria que tanto ,amava,' Também," , -,

I
..

d t d -

mais, fundamentmí na, Seleção' Na-mava um a elJa o, arras an 0- que o meu ouvido nao perce� 'como politico, Osório deu provasI I ad d
'

d' t 1 tural, e na InfluênCia' do Meio.
'

se 'pe a·ca ç a' o pre 10, on- beu� Mas os gés os esc arece·
, EXPORTAÇõES BAIANAS de amor ao Brasil, pelos serviços, ,

,de estudo. Trazia na fisiono- ramo prestadol'), Foi senador', pelo Rio Hoje, o transiorrriismo 'e{3-tá 'en-mia. a angústia do desventtu'a- T6maram para a esquer- '

Mo triênio 1942-1944, as exporta· Grande, em 1877 e Ministro da, riquecido e fortqled40 nas, -sl,iasdo, e a 'reSignáção do sofredor. da, na direção de onde vinha ções bai�na-s alcãnçaram a cifra Guerra em 1878. bases; por investigações, lévadás' aMãos no cháo, sJ].bstituindo os o aleijadinho. Achegaram-se de 502,738 toneladas, com um va- A 4 de outubro de 1879, .falecia, o efeitQ no campO da 1?iologia, ,.Ap­pés miTrados, que se cruzavam para êle, e, com uma humilda- lar total ,de 1.618 milhôe$ de cru- grande General, perdend<>, o Bra- ,tropologia, Zooiogíà; e Geol<>gia, �,:Para a frente, lá vinha (!) alei- de de gesto, simplicidade no zeiror, sil, um dos seus filhos mais lius- Um ponto inter�ssaJ;lte e que, pa-ja.q.fuho, impelindO o corpo pa- olhar, um dos garot�s estell- '

tres e mais destemidos. Toda a sua, rece prov'ar a veracidade das teO:ra a frente, com o auxilio das 9.eu para o aleijádinho uma .

vida foi consagrada à causa nacio- rias Dar�inistas,'está :nas ,(iiferen:mãos. Pobre criáturà! Quem das mãos, fechada, abrindo�a ças, talvez sem pensar. no al- na I, quer nos cadlpos de batalha, tes fases por que passa, o embrião'não se comö,Veria de vê-lo as- depois paJ:'a deixar ,cair na tr�ismo que praticara�: ' quer nos cargos públicos que ocu� na vida' uterina, o féto, ':�om�sim. sacrificado! Quem não mão aberta daquele, o níquel RepartIram o .que tmham, pau', aspect0.8 característicos aos, ani,pensaria na dor que macerava que o sorveteiro lhe dera d� dando o último níquel para o Sempre pronto a atender aos mais inferiores da escala �oólóg\;aquêle espírito? Era comoven- trôco. pobre desventurado. chamados da Pátria" Osório foi um ca, Como que'demonstrpndo, �távi-te vê-lo. Calça rasgada que lhe Olhos espantados e coração "Deus seja ,com vocês". Be- in_f!ansável batalhador em pról da camente, QS fénôm�nos 'evolu�ivo�,cobria os ,membros inutiliza- toc�do pela ma�eíra simples e las e significativas palavras dignidade e da soberania 'nacional. por que passaram os animais até odos, paleta surrado pelO use, a dellcada do me:iuno, respondeu ,que, ao meu, ouvido, sempre Espírito democrata, homem le8:1 e homem,
. Assim, explicar-se.ia ,�, pobreza revelavam, e um 'cha- comovido o aleijadinho, com �oarão.

"

cumpridor de seus deveres, é, o existênci.a no nosso corpo, de cer-péu, já se� fórma,.sêlbre a c�- um "�eus seja com v�cês".. A

"Deus seja com v_ocês", e, General Osório, um exemplo digno tos ossos e músculos atrOfiados,'beça revestIda de uma cabelel- � la se foram os dOIS mem- se tu Caridade bendita entre de ,ser imitado por todos os brasi: que não 'têm, nenhumaJu:nçâo,,; Je.ra, digna de um' leão, poiS,_ Inos, falando e brincando ale- I as vh'tudes e ltiz na vida dos leiros, que querem ver, no Brasil, que seriam Uma lembrança 4Qß'l'mais parecia uma iuba. gres como são todas as �rian- hómens!
'

um pais livre, forte e unido.
'

nossos longín<luos antepassa�s. ••.

A alegria é a' consoladora dos
Faltando trabalhadores," para desenvolver a lavoura no

homens na vida,
.

Br�il, resolveram, os coiomzadores portugueses, mandar pa�sa���:�ei�a a��:���a s!:�la�l:'buscar' negros arríeanos, pára .aquí servirem de escravos, Os. muitas vezes, mas a aiegria smce­
pnmeíres éscravos aqui cnegaram, no ano de 1532. ra, que se mamresta, qUi:U1ÜO pra-

VInham êstes poores negros, amontoados nos porões dos c�(;arll�s o bem, �uana? experiruen­
navios negreiros acorrentauos sem roupas sem comida até, Li:lHlOS o que craz verdaneire pra-

• 1
..'

,

' ,
, .', ':.ler a<> esptríto.O B.rasil . .tt-!eq�entemente morriam na travessia, dezenas de A alegria, que é causada pelosescravos por ala..

'

prazeres rnunuanos, e rapina, pois,,

cnegaaos ao _;BrasIl, eram' vendidos nos mercados, como rieste munco, o homem nao ,expe­
mercaoonas. Os, sennores, -crue os compravam, Ievavam-nos runenta a "v�raaaelra reucidaue,

Para a razenda e os obrigavam a fazer töda espécie de servi- que lhe esta reservada, no outro
, "

,

, '
.. _, , Hlunoo, se a J;l1erecer.

ço pesaao, como a lavoura, trabalhar nas oncmas, e ainda, Al" '," t 1
'

.

-

f '
'

devi f -t .' a egria marnres a-se pe o sorrr-quaneo nao aziam O serviço como evia ser elo, eram amar- so, pela expressão do Olhar, da
raaos, e cnícoteanos, race.

As- perseguiçoes eram tantas, que alguns fugiam; para o :lVluita vez -é simulada,
mato. l:'egaaos, eram levados à presença do sennor, amarra- Ü uomínío próprio permite ao

aos, e_. apannavam, até o sangue escorrer. Enfim eram trata- nornem a completa míbiçao (Ia sua

uos esses mrenzes, como verdadeiros animais. tristeza, aparentando aíegrra

_, Depois aa nossa mdepenuencía, cessou o trágico dos es- ,A aíegria espiritual, é diferente
- da exteriormente manítestaca,cravos.

Ao findar a guerra do Paraguai, crescia o movimento em
Não se maníresta pela expressão

ua race, muitas vezes, mas e uma
pról da libertação dos escravos. aíegria mtima, que so poae ser Ob-

.Um dos grändes abolicíonístas, foi. o Visconde do Rio servada pero seu pOSSUIdor,
Branco, que criou urna lei, que extínguía, por morte lenta, a A alegria aníma o' homem, nos

escravícào no Brasil.
'

,trabalhas .da VIda, dá-lhe Iorças
A camnanna ua liberdade crescià cada vez mais e tinha para vence-la, e_ .o. que cultíva . a

tí
_

"
'. aregr'ra, vence, com muito menos

como amgentes, Rm Barbosa, LUIZ Gama, um preto

balanOj
umcuíuade, as asperezas que lhe

que nascera escravo, ,André Rebouças, José do Patrocinio, merece a víoa. A yeraadelI'a aie­

ilustre oraoor e jOrnalista, preto, o parlamentar José Bonífá- grra consegue-se pelo trab,alnO,
cio, o moço, e muitos outros.

.

Ü homem, cumpridor aos s�us,

'Há 2� de setembro de 1885 foi declarado que deviam ser aeveres, goza ue grande aiegrra,
,

, "que e a -verdadeira e ínsubsuun-libertados todos os escravos se:&agenanos., vel.
.com esta declaração, foi maís um passo em pról da li­

bertação da escravatura. E o movimento abolicionista cres­

cia sempre e a 8 de maio de 1888, foi apresentado aclimara,
um projeto de lei, que contava apenas aois artigos:

.

,A
10) É declarada extinta a escravidão no Brasil;
2°) Revogadas as disposições em contrário.
Desse momento em diante não houve maís oposição por

parte aos escravocatas." I "

_
'

o proJeto foi recebido pelo povo com aclamaçoes e aprar­
vado ,cinco dias depois, ê no dia 13 de Maio de 1888, a prin­
cesa Isabel, então regente 'do Império, assinava, o .projeto que
recebeu o nome, de lei "Aurea", e ficou ássim, extinta para
$empre a escravidão no Brasil.

,
,

Há cinqüenta e oito anos, pois que o Brasil se pode ins­
crever, nobremente, entre' os países civilizados, porque em

�u� terras, que o Cruieiro do Sul protege e abençoa, todos
têm os mesmos direitos, e os mesmos deveres e respiram' o
mais puro dos ares, aquele que emana a Liberdade.
",

Pi:Í'aguaí Rosa

, O. M. Filho

centraram lá uma civilização um
tanto adiantada, já havendo, na­

quela época, na China e na índia,
civilizações em adiantado gráu. cÉ,
pois, muito difícil de €ompreender­
mos que; em apenas 650 anos,
todas essas raças fossem ter' ori­

gem na família' de .Noé. Também
as ossadas; fosseis, .encontradas em
várias partes do Globo, datadas de
éras geológicas" .muí longínquas,'
são uma demonstração de. que' os
animais existiram muito antes da
idade bíblica.

Juanita

Didatica e

Educação

.'
.

'

10 DE MAIO DO ANO DE 1946

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



\.; .' t'

o IDEALISTA'
--�--------------------------------�---------------

Página 5

/
j
I ,

,r .

Carlos Valentim Silva

Uma olhadela•..
Estado de 'Sánta;

ao nor.te do
Catarina

,

Noticiário Escolar AULA PROVEITOSA

I

Estudantes' gaúcho -!)ja 29 do

mês passado, quando nos dirigia�
mos para uma aulli de pratica no

Grupo Escolar Dias Velho, vimos
.

que um grupo de moços se dir�­
gia 'para o nosso lado, Esperamos

que chegassem. Trocamos cumpri-
_
mentos e apresentações. Eram

componentes de uma embaixada

universi1iáriá gaúcha, composta de

55 jovens atlétas, que se dirigia
para a capital da Republica, a fim

de disputar as olimpíadas univer­

sitárias do a�olde 194ç. Por faltar
ca·rvão ao navio em 'que viajav3:m,
foram obrigados a arrear ferros na

baía norte do nosso pôrto. A bor­

do de uma lancha, chegaram até à

nossa cidade, para uma breve visi­

ta. Depois de apresentados à Pr!)f.
Julieta Torres, diretora do Grupo
Escolar Dias Velho e à professora
Maria Madalena de Moura Ferro,
lente da cadeira de Metodologia no

L E. F., vi.sltaram êles o estabe-

leçimento
.

onde nos E:\ncontravá-
mos, visita lessa que entusiasmou, CONFERjjjNCiA

de modo visível, Os co�e�as gaú- No Salão Nobre do Instituto de
chos, o 9ue se P?�e verIflCar, len-

'Edu�ação. de Florianópolis, dia 8
do o têrmo de VIsIta que escreve-

d', d V't"
,/

20 h G
A

"r d G E
la a 1 Orla, as oras, o re-

ram num dos IWOS o rupo s-
miD Estudantil Catarinense pro-

colar D!as Velho, Na mesma oca-
moveu uma soleni'dade de caráter

sIao, foram apresentados ao sr.

Cap, Américo da Silveira 'Dávila,
infll>etor de Educação Fisica em

nosso Estado, Depoi�' de uma bre­
ve visita ao Instituto de Educação
onde a,utiveram ligeira pales­
tra com a Diretora e Untes da­

qijele educandário 'de Florlanópo_'
,

lis, tendo à frente o Cap. Américo,
fomos, três alm os do· Instituto e

quatro univers' rios, gaúchos, .em
•

dois automóveis, ao Grupo Esco­
lar Getúlio Vargas, no, vizinho dis­
'trito de Saco dos Limões. Novo en­

tus�asmó apoderou-se dDs colegas
do sul, já pela administração' da.

quele estabelecimento de ensino

,f primário, corrio pela construção do

'<edifício. Palavras de elogio, ouvi­

;��!InOS, de minuto ,a tninuto, das bô-
,

S ,dos v�itantes.

Conforme . notícíamos no núme- De regresso à cidade, em um: dos '.

Em fins de março, um aluno de
1'0 passado, estudantes dos díver- cafés,. tomamos refresco, quando minha classe, pediu ao Professor
sos colégios secundäríos da nossa fizer'a:m as suas 'despedidas, com lVlánclO expllca�oes' sönre o Radar.

cidade" entusiasmados pela coope- promessa de estabelecerem um Bondosamente, para melhor expli-
.

cal' o nosso ilustre Proressor con- Partindo-se de nossa querida ca- término desta tua vai dar numa
ração e' fraternidade colegiais, re- intercâmbio cultural, entre nós, uU�lU-nos ao Gabinete de Ciências, pital, .I! iorranópolís, a primeira cí- pracínna, em frente da qual está
solveram acentuar os laços cultu- catarinenses, e êles, gaúchos. onde' assistimos à projeção de vá- uade que deparamos e Tijucas. SItuado um grupo escolar, e ao

, raís que os unem, criando uma l'ÜIS rotograrras reterentes ao Costuma-se nízer, uêste recanto, rauo, a essaçao ce Estraeta oe Fer-

nova entidade de caráter estudan- . Oorrespondêncía - Das colegas rcadar. que e rormado de uma rua" ape- 1'0 santa Catarina. Mas, além des-

tubaronenses, alunas do Colégio Jijxplicou-nos o Professor que o nas. Dá-se o seguinte: antes de se tas ruas existem outras, com casas

. til que os agrupe sob os mesmos
S- J' be 0au:"r e' a abreviatura da frase in- cnegar, pröprtamente, à cidade, partreurares Iínrüssimas, veruanei-

,- d "am se ao ose, rece mos nova corres- .... "

ôb
.

ideais. Reumoes se suce e. ,
-

gresa: "RadIO netectíon and ran- atravessa-se a. ponte so re o pro- ros !'clJacetes, caca quai com seus

manalmente, no Instituto de Edu- pondência. Como da outra vez,
gmg', que quer dizer: "lJetenção runrnssimo río Tijucas. Começa, jarums rnaís cultivados e enoan-.

cação ele Florianópolis, nó Institu- pode-se notar, através das suas «os raios que cammnam". então, 'uma das rnais compridas cauores, uma rua bonita, também,

to de Educação Coração de Jesús, palavras, o grande entusiasmo com O<H,adar como nos disse o Pro- ruas de nosso Estado, Aqu; e aco- e a em que esta sítuano o moder-

tê bld 1 t .essor, roi muito usado na guerra. lá, estão encravadas as casas, des-' mssímo � grande cinema, e o "Cor-
L· I d tri 1 Nada maí� ,que em rece loas nossas e raa .<>00 .'

S
.

de no iceu n us rIa.;::, us avroes e os navios usavam-no tacanuo-se não so os anugusssímos reio �. Telégrafos". 'egum 'o por

alegre e confortador do que ver e para captar. os sons, isto é, para esmos cotoníaís, mas, também, esta rua, iremos parar no campo

escutar as reuniões realizadas por ver a aproximação ae aviões ou granue número ue resídêncías, paro, ue rutenot. Buimenau possue raon-

d
. Dos colegas do Instituto de Edu- suornarmos ímrmgos. ucuiares e emncios públicos, mo- -cas ue muusma, as maís variadas,

essa turma e Jovens, moços e mo-
Os- avíoes utilizavam uma moda- dernos. Num alargamento desta desue as ue cnocoiate, orínqueoos,

ças, que se agrupam sob a mesma cação de Lajes recebemos um off-
lidaa.e do Radar, chamaoa Noran, mesma rua principal, está situada ate as ue artigos ue malha,' tazen­

divisa, para a conquista de .um fim cio, trazendo-nos as noticias mais
e os navios outra rnocauuade ena- uma praça muito bonitinha e cuí- ua, e inuústrra ue aço. Brumenau

comum: Cogitou-se a reabilitação animadoras: que poderíamos espe- mada Sonar, sendo que esta últí- uaua. J!j a rua continua... Mas te- está ue paraoens quanto ao ensi­

da União' Estudantil Catarinense .. rar. Ali, o Centro Sociológico Fer- ma utiliza os ultra-sons, baseada mos outras ruas transversais. Por no. Possue uoís gI"UpOS escolares,
no aparelho píezometro de Curie. exempio, as que convergem para L;Q1egio com jardim de ínrancia e

Verífícaram-se as possibilidades, e, nando de Azevedo e a Associação Por meio do Noran, os aviões a praça da igreja. Ar nesta zona, é curso para mernnäs e moças, Gina­

de inicio, Impossível se tornou a Esportiva do -Instituto de Educa- podem niedir a «nstâncía em que que se realiza o comércio forte. 'I'í-, SlÖ para, o sexo rnascunno. Blume­

sua concretízação. Por proposta ção de Lajes estão pondo' em prá- se acham do solo, ver a aproxima- Juca� é boa expo�tadQra. �,�a si- nau possue GS arrabaldes de rtou­

,fe.l·ta 'em uma das reuniões, resol- tica todas as medidas
.

possíveis, ção de aviões, a distância que' os tuaçao geog�átIca e.,. ótima. I}J�C�S pava, Velha, etc. Emtre Blumenau

separa etc conLli \com Grupo Escolar, ColegIO e estes- lugares eXlStem linha ue

_yeu-se aprovar a criação de 1:lffia para des:nvo1lver, a cultura dOll ,l?elo'Lon;;'r, DS navios podem ver

I <:1a� lrmã� da 1)iv�na Providênc�a, oni.Ous, a todo instante. Ein .Blu­
entidad�, .que agrupasse todas -as

seu.s
aSSOCIados. D�a 13 passado, o

a aproximação de submarinos, a JUIzado, Clube somaI e hotel. Nao menau, esta destacado um bata­

agremiações <!e caráter cUlt,ural, C. S. F, A, fez promover uma fes- distància onde estão, a velocidade po:ssue cmema. üs pro�leII?-as �o- illao militar.

I'
. d' ta interna, 'comemoran.do a liber-I que desenvolve, o que se acha no titICa,� sao levado� mUlto a séria, 'l'omando-se o trem em Blume-

que pertençam a co egiOS secun a-
_

. tundo do mar etc. em l'lJucas. De la, saem grandes nau, para se ir a loil'âma (antiga
,

rios. Sob o home de Centro de In- taçao dos esoravos. Aos

entu�ll�s-I O 'Radar é baseado nas ondas intehge!lclas. _'. .tiamoma) passa-se por dIversos

tercâmbió Cultural, irmanaràm-se mados colegas do L E.' L., o
sonoras que, encontrando um obs- }!.;m Porto Belo, estao situad�s lugares, cUJo desenvolvimento e

o Grêmio Cuitural Professora An- G. C. P. A. B., dêste estabelecimen- táéulo, retornain ao meio de onde bOllltas praIas, pertencentes, am-, oem acentuado. Destaco lndaial,
tonieta de Barros, C�ntro de Socio- �o, estende os seus cumprimentos pl'Ovieram. da, a TiJucas... CUjas produçoes são numero,sas e

.

d Graças a- esta modali!ilade do DepOIS de 'l'IJUcas temos Cambo- tlUaS como de excelente quahdade,
logia Tristão de Ataide, Clube e e votos de progresso constante.

R d
-

h' 'd' tA
• . riú Lug'ar formadO por uma meia

I
não só em nosso Estado mas em

. a ar, nao a malS IS anclas m- ,'". '.' _

' ,

Leitura Marià Desiqéria e G�êmlO comensuráveis. '

.

dUZIa de ruas, uma praça grande, outrQs também.
.

Cultural Cid Rocha Amaral. Cum-
--

� b Radar já foi utilizado para �mde, est�o cón��rUi!ldo ulp-a .igre- _lOira,ma. e o_término dêste �amal.
Pre acenWar a maneira elegante C_omunicaram-nos do Clube Cul- medir a distância daqui à lua. Ja. .h:m CamDonu amda Rao mau- La esta Situado um hospital gran-

Desenvolvendo uma velocidade g'lll'aram cmema. Conta, no en�an- d.e e com tOdO comõrto modeX'no e

e cavalheirismo dêste último. tural Ordem e Progresso, destà ci- de 298.000 quilômetros por segun- to, com .c.1ub,es,: SGClal. eA
esportIVO. apar�lhagem das melh_ores, O cli-

Com uni entusiasmo forte e pro- dade, a eleição e 60sse da sua nova do, a onda do Radar levou 2 l./'l. se- Possue Ja mUltas t:esI!i�nc�as .mp- ma e otnno e o lugar e bem apra-

metedor, foram discutidos; caloro- diretoria, para o, ano de 1946. Fi- gundos para ir à lua 'e voltar. del'nas. U ensmo pnmano e mmlS- zlVeI.
.' .

,
cou assim constituida:

. No futuro a astronomia com o trado pelo grupo escolar. De Blumenau, val-se a- JomvUe� ,

samehte, todos os artigos que como,
Radar e a �nergia atôtili�a, fará Próximo, a' Camboriú . tem?s a ClUade grande. Impressiona bem

põem @s estatutos do C. I. C. Tem
Presidente: Wanio José de Ma- gdthdes progressos, se os homens praIa de caJ:>.eçud�s. MUlto lmd<?, com suas ruas largas, grana.es, cal-

êle a orientação de uma comissão, se preocuparem 'mais com as ciêN- tuno que eXIste. la; c�s?-s maraVI- çadas, seu movnnento continuo,

formada por .presidentes e 10f? se-
tos. cias do que com as guerras, que lhosas enfelta� 0, cenarIO pramno. suas casas bon�tas. ,

Vice-dito: Hiedy A. Correia. só servem para prejudicar a hu- HaJal � conslderad? um dos lu- O que acho mteressante lá, é o

. cretárÍos das associações nel,e re-
Secretário deral: Ademal' A. Ma- manidade gar'es malS -desenVOlVIdos dD nosso seguinte: geralmente O comércio

.presentadas. \ ' ,deira. _

.

.l!:stado. E verdade, 'nota-se esta prmcipal é feito numa rua, prova-

I
particularidade, logo que se chega, veimente a mais'

.

importante; lá,
Eis como, �edicaQa e inteligen- 1o' Secretário: Fúlvio Santos.

'

seja de ónibus ou vapor. Possue nao. Quer.se uma (azenda tal, pro-
temeJite, os estudantes de- Floria- 2° dito: Maria Perpétua Oliveira. O ana'lfabes.t."m.o um porto marítimo, com bastante cura-se numa casa comerciar, lá

nópolis sabem levar avante os tra- 10 Tesoureiro: Salim Miguel. atiVIdade. O ponto central de Ita- náo achando, caminham-se qua-
,

'no'Bras·.ol jaí é a sua bonita praça. Muito flo- déas' e mais quadras, até encon-
balhos, para alcançar os -seus 2° 9-ito: Nézio Pereira. rida. A igreja fica situada nela. A trar-se outra loja em que haja a

ideais. Conselho F:iscal: Ari Cout.inho .

/ rua, de comércio mals forte é a fazenda. No entanto, existe de,
Ao C. I. C., apr�hta "O Idealis-

Azevedo, Mário Bastos, José Au- Cal'los Valentim Filho que está situada em frente a esta LUdo que se queira em Joinvlle.

ta", os seUs votos de crescente fe- pr;aça. Nesta rua, encontI'am-se nu- Joinvile conta com bons cine-

licidade'Q trabalho frutificadov. gusto da Silva. O estudD é indispensável em nierosos "Bars'" muito chics, um mas, hotéis, clubes, escolas diver·

Parabens aos novos diretores e
.

nossos dias'. Sem êle o homem v:i- bom cinema, fotos, enfim casas co- sas, desde vários ,grupos escolares
ve no mais completo obscuratis- merciais, na ma�oria. vonta Itajai ate escolas de comércio, ginásio

felicidade nos seus 'trabalhos são
mo, sem ter conhecimentQ do mun- com outras, ainda, importantes masculina, Colégio, e creche para

os votos do G. C. P. A. B. do, dêste mundD de" misérias e ruas. Ern Itajaí, está funcionando os filhos dos empregados das fá.
triste2Jas, .a1egrias e prazeres.) uma grande fábriCa de papel. !ta. bricas.
Podemt'ls dizer que o anàlfabe- jaí tem um moderníssimo "Correio Outra nota que nos chama a

tD é cêgD. Sim, cêgo, porque não e telegrafos". O prédio, em que atenção em Jomvile, é quê a rua
sabe. Desconhece o valor dos li- está Situada a Prefeitura, -é, muito principal recebeq o nome de ,"Rua
vros. Não faz a menor idéia do boIi.ito. As fôrças militares estão do Pl'mcipe" e nesta. zona, tudo é
que sejam'asciênclas, hoje tão de- aquartelados, em ótimo prédio. Principe: hotel'" Café, barbearia,
sen",olvidas em todia Runamida- COI�ta apenas, cpm grupo escolar: bazar...

Para os anos 'de 1946-47 foi elei- de.
.

cursö preliminar e complementar: ,Bem, temos, ainda, S. Franciscó..
ta e empossada a seguinte direto-, Para que um pais progrida e eSCOla notur.na e Instituto de O que há de mais notável nesta ci­

ria: Presidente:
.

Sylvio Ney Son-- é preciso, que o seu povo seja Educação, em, Itajaí, são exçelen- dade catarinense, é o seu ,porto.

cini', vice-presidente: Srta.', Lori instruido, que seja muito reduzi- teso A cidade possue um merca(io Pórto de que comporta navie do
do () número de analfabetos. bem grande· e farto. Itajaí tem mais a-lto calado, portanto, sendo

Mund BaIlod; 1° secretário: Edü" Infeli:mnente, 'ainda é grande o uma cadeia, ,construida recente- possuidor de tão valioso requisit!),
Machado; 2õ secretário:' Srta: Sel- número de pessoas em nossa mente, e que possue todós requi- torna-se excelente para o coniéc,

ma 'Jone de Câ'stro; 10 tesoureiro: Terra que ouvem fal,ar em Brasil, sitos modernos. do marítimo.

Mário Artur Ferraresi; 20 tesourei- mas não conhecem as suas gran- Não n,e conformo de Itajai não Cidade antiga. Observa-se, e,.;Sla
dezas, 'desconhecem, completa- possuir, pelo menos, um Ginásio. particularidade, olhando suas ca­

m: Srta. Maria de L0urdes Dame- mente suas riquezas. Chegam A maioria .de internos dos Colégios. sas de estilo colonial, mas possue,
rau; 1° orador: DairnD Mastos; 2° I mestno a pensar que Brasil é a de nosso Estado, vem de lá.

. também, numerosos prédios mo­

or.
ador: Geraldo Gama Salles. Di-I s�a pobre al{i�ia, onde nas�era� e De ltajai, vai-se a Brusque. Ci- dern(,'s; àestacando-se a Prefeitura,

retor de Propaganda: Acy Cabral v.lvem na malS completa Ignoran- dacle bem traçada e muito agradá- Capitania de Portos, 'casas pàrtic1.l'
.

' Cla.,' veI. A maioria da população de lares e outras. Conta S. Francisf;O
Teive. O Brasil. progr-Kie, porém, '0 seu Brusque trabalha' nas numerosas com uma praça, na qual está si-
Agradecemos a comunicação, e, progressD é vàgar,oso, podemoi indUstrias, causa do desenvölvi- tuada.. a igreja., passando, atual,

penhoradamente; fazemos votos de mesmo dizer que só há progresso menta daquela cidade. A fábrica mente, por uma' grande tranSf(ll\'

um futur'o brilhante.
nas capitais e cidades, mais ou me- mais conhecida é de propriedade mação interna. O e�sino primário
nos grandes. Isto . é devido ao de Carlos Renaux. Brusque conta é feito pelo .grupo e Colégio per­
grande número de analfabetos. com' bons hotéis, cinema, praça, tencentes às Irmãs da Divina Pro·
Para que o nosso País progriçle clube e grupo escolar. vidência. Como 'centro de. diversa�

e marche ao lado das grandes po-
. Saindo-�e de Itajaí para Blume- temos Q 'cinema, clubel?: sOcial '(:J

tências pr0gressÍstas, é necessário .nau passa-se, antes, por Gaspar. esportivos.
instruir o nosso povo, sobretudo, Lugar simpático. Em �Gaspar está São Francisco possue Um exce­
'o lra1balhador càmpestre, porque é, situado' um grande Colég'i:o. Estão lente mercado, muito sórtido. No
geralmente, no, interiDr, que pre- construindD uma estr..ada de fervo comércio, encontram-se' inumeros
domina o nÚmero de analfabe'tos, que vai de Blumenaú a Itajai. produtos importados da Argentina,
em virtude da falta de escolas. Atualmente esta estrada ferroviá- Mas, S. Francisco exporta basteLn-
É grande o número de escolas ria está nas alturas.de Gaspar. te mantimentos; também.

.'

em nossa Terra, porém, não chega Blumenau é um recanto, cuja Além da estrada 'rodoviária e fer-
para atender às necessidades. evolução tem sido muito satisfató: roviária de Joinvile a S. Frands-
Não só as creanças, conto tam- ria. QuaNdo se' vem de Itajaí, de- co, partem de Joinvil� estas duas

bém Os adultos, precisam apren- para-se, primeiro, com "Centro de linhas, também para Jaraguá.
der a ler e escrever. Saúde"· gr;mde, moderno. Mais Jaraguá é cidade, que, neste.
Torna-se, por isso, indispen,sável, adiante \lIna rua, transversal enfei- . dois últimos anps, melhorou mui

a abert\lra de escolas primárias ta(la de palmeiras majestosas, aí Hssimo. As ruas são possuidoras
diurnas e noturnas.

'

está situada a Usina de Luz;, con- de bonitas casas. Conta Jaraguá.
Ao laqo�do ensino' primário eS-' tinuando nesta rua, vai parar-se como centro de diversão: 'clubes,

tá o secundário. Não o podemos na· Igreja e Hospital' protestantes. cinema. O ensino é ministrado pe­
esquecer por,que é dêle que se for- Porém,' collltinuando pela' rua an- los grupos escolares.

,

mam os prDfessores, que levam a terior"a da entrada da cidade, avis- Jaraguá possue a meu ver, a es­
luz dó saber a quém não a tem; tamos' um lindo jardim e, em fren- tação, máis bonita de nosso Esta.
Provavelmente, quasi tDdos os te a êle, a Prefeitura, cuja coris- do. Construção recente, confortável

alunos deste estabelecimento se- trução é muito linda. Depois, atra- e grande. Em frente _a ela, está si­
rão professores, por isso devemos vessa-se uma ponte e damos en- tuada uma praça que é um ver­

estudar, . muito, para, quando com- trada na rua principal da cidade. dadeiro encanto. Sim, muito cuida­
pletarmos os nossos estudos" não Nesta rua, faz-se o comércio forte. dai esta praça oferece o mais es.

ignorarmos nada de que precisem. Quase todas as construções são petacular cenário com suas varia­
saber o snossos 1uturos alunos. môdernas, e as antigas nãó deixam qas e,lindas rosas que extaSiam os

Estudemos, pois, cOlegas! Te- de ser bonitas. Destacam-se os olhos e deliciam o olfato.
nhamos amôr ao estudo, porque, "Bancos", hotéis numerosos e ex- Bem, leitor camarada, desculpe­
só assim, poderemos findar com o celentes, casas comerciais sortidís- me não ter dado outro tópico ao
analfabetisIno em nossa Pátria e, simas, bar fantásticos, co;mo o meu artigo; isto porque sabe, cada
ao mesmo tempo, trabalhamos pa- Tanger, Polar e outros, a Igreja um tem sua maneira de encarar as
1'a o progresso do nosso querido católica e o prédio maravilhoSO coisas_. _ tenho olhos pequeD.C)S�··
Bf8SU. 'qtle é O "TeatrQ Carlos Gomes'" O maß enxergo demais... ,·.l"

Ye!la., .

GR:t1:MIO ESTUDANTIL

CATA�INENSE

cultural, visando a vitória dos alia­

dos, na última guerra, O progra­
ma foi assim desenvolvido:

1° -:-'" Canção do, expedicionário
- pela srta. Nereicla Carvalho, ao
piano.
2° - "O 'Brasil can�a, reza, tri­

unfa". Poesia, declamada pela
srta. Maria de. Lourdes Silveira.
3° - "O dia da Vitória," confe­

rência pelo Prof. Dr. Othon Gama

D'Eça. ,

A :reunião teve, a d\:lação de 45
minutos, dos quais, trinta foram
preeNchidos pelo conferenciador.
Ehcontravam-se no local da confe­
rê1jlciá, estudantes de todos os co­

légios da capital � autoridJades.
Presidiu a reunião o Enno, Dr.

Interventor Federal.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Página 6 o IDEALISTA

N�o tas Soclals
Ido 1° Ano A. Felicitações de "O Ao HercíHo as felicitações
Idealista".

'

, "O Idealista".
Viu passar, no diª 3, o seu ani­

versário nataäcío, o nosso colega
'José Ernesto 'Ballstaldt, aplicado
aluno do 1° 1\�o Normal.
Ao José, que faz parte da Co­

missão de Festas, as sinceras telí­

-cítações de "€) Idealista".

portes, 'Sidnei recebeu muitas fa- de "Q Idealista".

licitações de seus colegas. "O
T

.

, *10 a' data de ou-ranscorreu, a ,Idealista", apresenta sinceros ,pá-
ro do jovem Valdir l!.indolfp Sou-

rabéns, _

" to, que cursa com distinçao o 1°
Ano A. Sinceras felicitações de "O

Idealista".
*

1\inda a 23, festejou seu natali-
cio o colega Gentil Fernandes, alu­
no do 5° Ano F. A�sociando-se aos

* colegas, "O Idealista" o cumpri-
menta, desejando-lhe mil ventu­

Defluiu, no día 7, mais uma prí-
mavera da aplícada aluna Noemi @s.

*
Silveira do Curso Fundamental. Viu passar, a 24, mais um ano
Embora -tardíamente, enviamos de sua' radiosa existência, a srta,

os nossos parabéns.

* "O Idealista". / "

Viu passar, a 12, suá data áurea, >I<

ii prendacià srta. Neusa Prazeres, Transcorreu, a 15, o aniversário,
dist�nta, aluna do 5° Ano F. Por natalício, dó colega, Luiz Carlos
tão, grato acontecimento, o "O Platt, aplicado aluno do 2° ,An.Q C.
Idealista".a cumprimenta, desejal1-, Parabéns' de "O Idealista".
dolhe mH venturas. * r

* Defluiu a i8, o aniversá�io do
Foi muito felicitada:' a 13; ajo" jove;m João Jamis, aluno do 1°

vern LUia Macbadtl, aluna do 10, Ano B.
.

Ano A, pela passagem de seu ná· Aó Jõão, os, cumpriméntos sino
-do de êxito os seus,empreendimen- .cerü� de "O Idealista".

, Viu passar, 'a 12, seu aniversá; *

'rio na:talicio, o jovem Remulo Da- Transcorreu, a 22, o anjversário
pa!:1sagem natalícia, do sócio hono· natalíeiQ, qa �rendada srta. Lerita
taJ.ício. Vieira, aluna ,do 1° Ano B.
À UIia, os cumprimentos sinc& À Lerita, o aJbraço afetuoso de

rOS de "O Idealista". "O 'Idealista".

M:fll� ])E,MAIO

*

Transcorreu día 5, a data nata­

Heia 'do colega Sidnei Santiago
que- cursa, com brilho" o 1° Ano
Normal.
Elemento' esforçado da Banda

de Clarins e da Comissão de e6

Aníversaríou-se no dia .6 a jo­
vem Iraeí Braga, que cursa com

destaque o 3° Ano A.
..!'O Idealista" cumprimenta-a, de­

,sêjàndo-i.he 'Um milhão de felicida­
de.

;[,
,

Dia 7, sob alegrias e risos das

colegas que a. rodeiam, a jovem ta­

lentosa, Lígia Oliveira, do 1° Ano

Normal, passou o seu aniversário
natalicio. Por tão auspiciosa data,
Ligia foi multo eumprímentada.
Um futuro risonho e feliz, eís os

nossos votos.
*

'A aluna Delorme Aranha, do 1°
Ano A, teve o seu aniversário na­

talício no dia 8. Delorme recebeu
muitas .felicitações dos seus cole­

gas. "O Idealista' cumprimenta-a,
almejando-lhe um futuro radiante.

*

Completou dia 8, mais um ano
de sua existência, a estudiosa alu­
na Yaldete Rosa do 2� Ano A, que
por isso foi muito felicitada.

*

Viu passar, dia 9, maís uni aní­
vel'sáriq 'natalício, a, inteligente

aluna Azenir Maria

1? Ano Normal. "O
. einbora, tardiamente,
longa existência.

Car40SQ do
ldealista",
almeja-lhe

Festejou, no, dia 10, seu aniver­
sário natalíçio, o jovem Job Va·
lentim, aluno- do 2° Ano A. "O
Idealista", fecilita-o.

*

Defluiu a 15,' mais um ano de
feliz existência, da gentil. srta. Te­
��ha ECléia' Vieira Lins, aluna

Transcorreu, alo,' o aniversário
. do. jovem Jüão Ramos' Júnior. apli­
cado alUFID do -30 Ano B. Sinceras

felicitações de "O Idealista".
*

Viu passar, a 12, esu aniversá-
rio natalício, o jovem Rumilo Da-
minelli,

\
aluno do 3° Ano B, e es�

*

O dia 6, foi de alegria, para: a
forçado membro da Fanfarra. Ao graciosa' srta. Maria da Graça To­
distinto aniversariante nossas 'feli-

nolli, por ser o dia de ,seu aníver- D' 28
.

pa ar mal's um anocitações. la ,VlU ss

*'
sário natalício. Maria da Graça de sua salutar existência, (') 'jovem
cursa com brilhantismo D ,2° Ano 'C 1 BI b

'

l'
.

d'
.

1Festejou, no dia 13, seu ani-ver- ar _os umem e'l"g, ap lca o a u-

sário, ó jovem Helcio de Assis Normal, e foi muito felicitada. no do 1° Ano Normal, e ,esforçado
Embora tardiamente, "O, ldealis- 'B d d Cl

.

Corrêa, aplicado aluno do 20 Ano . elemento da an a ·e anns .

B. Ao. COlega, as sinceras felicita- ta", deseja-lhe ,mil felicidades. Carlos que' conta com um gran-

ções de "O .Idealista", *' de número de amigos, será . por
* Transcorreu no dia' 9, () aniver- certo muito felicitadq;

Foi muito felicitada a 14, a gen- sário do _ colegw José Fernandes, "O Idealista", também o felicita.
til' srta. Angeliha Pizani, distinta aluno do 3° Ano B. *

aluna. do 20 Ano C. Parabéns de
, Fellcitações' de "O IdeaÚsta". O dia 21 é de imenso prazer pa-

* ra a srta. Hely Lourdes, Tonelli,
\ Ainda a 9, -viu passar seu nata- por ser a data do seu aniversário'
lício, o jovem Osri.í Nunes, apliéa- natalício. '-.

do aluno do 2° AUD C. Hely; cursa o 2° Ano ·C. Por esta
Parabéns de' "O Idealista". data recebe'rá por certo muitas fe-

* licitações.
Defluiu a 9, a data natalícia do *

luno, Nácif Jürge Abi Japur, ql1e Transcorreu' a 16, 'g .data natali-

cursa o 20 Ano C. eia da graciosa senhorita Hely Ma-

Mil felicidades, deseja·lhe "O' ria Lopes, apHcada aluna do 1°

Idealista". 'Ano Normal.

*

Dia 16, foi de grande júbilo pa-
ra o aluno Nildo Sell, que cursa,
cóm brilho, o 5° Ano F, pois que,
nesta data, viu passar mais um

seu aniversário. Ao colega, os nos­

sos sinceros votos de que tenha
um futuro feliz, e que' veja coroa­

do de êxito os seus empreendimen­
tos.

*

Festejou seu natalício a 18; a

gentil srta. Onézía Furtado, apli­
cada aluna do go Ano A. Parabéns

Nllza Althoff, aluna do 50 Ano F.
"O Idealista" a cumprimenta, de­
sejando-lhe um teli� futur�.

*

Ainda a 11, trancorreu a data
nataäcía da'gentil e muito estu­
diosa srta, Terezínha de Jesus La­

mego, aluna do 1° AnQ Normal,
onde 'conta com largo circulo de
amizade. 'Aqui, ficam os sinceros

amplexo� de feJieidade, deixados
pelo "Q Idealista".

*

*

Transcorre'l;l, a 23,
do colega Heráliü
aluno d9 3° Ano B.

Q aniversário
Bittencourt,

*

O dia 15 assinalou maís uma É a Pedro Alvares Cabral que' seu sonho, como não se lhe en-

.

' . : ,.' cabe a grande glória de' ser o pro- cheu a imaginação de mil coisas,
�s.agem natalícia, .do SOCIO hono-

. genítor da nossa terra, o que prí- de cenas maravilhosas, de ímpres-
rario do G. C. P. A. B., Carlos Cos- melro pisou nas praias virgens e sões do mundo que descobrira!
ta, que por nós é grandemente fe-I esbranquiçadas do nosso brasileo Cabral deixou a terra lusitana e

licitado. . Torrão. partiu.
. ,

, Quantas vezes não sonhara êle Atravessou mares imensos deí-
* com as terras ainda incógnitas do xou para traz, todos os vestígtos

outro mundo, e, ao ver realizado da terra e, noites e dias a -fío, só
via água, e a sua caravela desliza­
va pela superfície azulada do
oceano e, dentro de alguns dtas,
Cabral navegava por águas da ter­
ra que iria desccbrír.
,O navegador era todo esperau­

caso Diante da turba de marinhei-
* ros que se exasperava pêlo julga-

Transcorreu a 16, o aniversário do, insucesso, não e:smoreceu-

A N
'

f Iícít
-

-

I ... pers-everou.o err, nossas e lCI açoes. do colega GeIson Valente, aluno. ao E, -perseverando, prosseguiu na
* 1° Ano B. sua jornada.

Viu passar, a 3, sua data' natalí- Ao Gelsen, nossas felicitações. E, eis que, de repente, ramos e

cia o sr.. Aldo Nunes, nosso digno _ * indícios de terra apareceram na

professor de Desenho. Defluiu a 16, Ó aniversário da azulada massa .de água brasileira

Ao professor Aldo, as felicita- srta. Moema Livramento, aplicada
e Cabral-, encheu-se de alegria; e

para receber o louro que coroou a
ções de "O Idealista". luna do 3° Ano B.

'

sua perseveraríça continuou.
* Moema, que conta com um vasto E, ao longe, viu o -conquístádor

Aniversariou-se dia 4, a srta. Cé- círculo de amizade, será por certo,' dos mares, o futuro do Brasil.
lia Buchi, que cursa com brilhan- muito felicitada.

É a Cabral que o povo do.Brasil
deve o nome ilustre de'brasileiro.

tísrno, o 1° Ano Normal. , * É a êle que êste povo agradece
Por tão auspiciosa data, Célia Dia 18, completou mais um ano a magestosa herança que é muito

receberá muitas felicitações, incluo de sua existência, o jovem Carlos nossa. ' \

síve, as do "O Idealista". Valentim Filho,' aluno do 50 Ano. A nossa terra é 'grande, a nossa

* Pb' d "O Id ll t " terra é rica.
ara ens e ea IS a .

_

Devemô-Ia a Cabral que a nós a
Dia 5, completou maís um ano * trouxe, em eras remotas e que,

de Sua existência, o jovem Hélio Transcorreu a 20, o aniversário evoluindo, tornou-se o íncomparâ-
Ballstaedt, sócio honorário dêste da srta, Enid Amarílho, aluna do. vel Brasil de hoje, o Brasil do po­
Grêmio. Ao Hélio, parabéns de "O 2° 'Ano C. A Enid .nossas felicita- .vo brasileiro!

.

O Brasil que continuará a triun-
far sempre) a terra de Sta .. Cruz,

*
, que perseverará, sempre, nO! bem e

Viu passar a 20, o seu aniversá- na glória, como -Cabral se perse­
rio natalício ö alúno Luiz Gonzaga verou, até torná-la conhecida ao

Coelho, que cursa o 1° Ano B.
' mundo -já conhecido.

Ao Luiz, nossos parabéns.

* Hely, que, conta com um vasto

Transcorreu, a 11, Q aniversariO círculo de amlzades, foi, muito fe·
da srta. Delorme 'Werner, aplicá- licitada.
da aluna do 2° Ano A. . *....

À Delorme, nossas felicitaçõés. Féstejou qia 14, a súa data áurea
* a digna professora (ie Metodologia,

A aluna Juracy Nunes, do 5° Dona Maria Madalena de Moura

Al1o, �iu pass;:lr no dia 12, seu ani- Ferro.

versário natalJicio.' A nossa pre�da mestra, nossas
Por êste motivo, Juracy,

. foi felicitações, por tão auspiciosa da-
milito felicitada. ta,

de

*

Defluiu, a 26, O- aniversário da
gentil srta. Maria das Dores, apli­
cada e distinta aluna do 1° Ano B.
À Maria das Dores, "O Idealis­

ta", envia os parabéns.
*

Viu passar, a 30, sua data' áurea,
a gentil e graciosa srta. : Maura
Coelho, que .cursa com brilhantis­
mo, o 2° AM B. "O Idealista", a

cumprimenta, desejando-lhe mil
venturas.'

*

Transcorreu, a 25, o aníversárío
da aplicada aluna Dolarí Oliveira,
que cursá o 3°· Ano A. 4s felícíta­
ções de "O Idealista".

*

Festejou., a 29, seu aniversário
natalício, a gentil e prendada srta.

Nely Stuart; aplicada aluna do ;30
Ano A. "O Idealista'" deseja-lhe
mil felicidades.

M:ílJS DE ,JUNHO

Festejou dia 1°, seu'aniversário
natalício, o jovem'Nerí Rosa, só­
cio honorário do Grêmio Cultural
Professera "Antonieta de Barros",
e figura de destaque nos' meios
culturais.

'

Idealista".
* �-

Pm intermédio dêste jornal,' a

senhorita Véra Vieira, impossibilí.
tada de fazê-lo; pessoalmen'te, vem
se despedir de seus colegas. A se·

nhorita Véra qu:?' era um _dos
componentes da Comissãü de Fes­
tas do G. C. P. A. B., vai empreen·
der viagem ao Rio de Janeiro, on­
de nxará residência.
A ela, nüs{3os votós de felicida·

des.

Reminiscência
O. M.'FILHO

Ninguém' há, que no mês de junho,
. Não sinta saudosa lembránça
Das lindas festas joaninas,
Nos idos tempos de criança,
Cuja doce recordação,
Parece que nunca nos cança,

Pouca vez, em nós, a alegria
Se externou com mais expressão,
Que em nossas faces de criança,
Quando soltávamos um balão, "

'Que íamisturar-se as estrêlas,
Como se fôsse, delas, _irmão. '

Mas, ,hoje, daquelas fogueiras,
Algo inda me resta - é verdade -
Eu tenho, cheio, o coração,
Das cinzas quentes da saudade,
Que nunca me serão levadas,
Pêla mais forte tempestade,

-TRÊS' DE MAIO

Ainda a 12, viu passar sua data:
natalícia a srta.. Diva Terezínha
de. Sousa, aluna do 2° Ano A. Para­
béns de "O Idealista",

'.

ções.

.Inanita· Bonsfield Cláudio
*

Aniversariou-se a '21, o 'colega �---------.----

Hélio Puerta, aluno do 5° anó. "O

Idealista", felicita-o. O* "

Dia 24, defluiu a data natalícia'
da srta. Maria Eulália 'd€ Sousa,
aplicada aluna do 2° Ano' A.

A Marrri, nossas feliCitações.

sol e as

plantas,
*

Os raios solares, que ' naquêles
terriveis dias de verão;- tudo quei­
mavam, não deixaram de exercer,
a sua isfluência, sôbre as inde'fesas
plantas. A terra já estava sêca, e

dúrà, pela constante ação dos
raios solares, e pela evaporação
da água, que nela existia.

,

A mata,,_de verde que 'era, pas­
sou a ser um terreno coberto de
fôlhas sêcas'.

1\S p'lantas, já, não podiam mais
elaborar a sua seiva nutritiva pela
falta do precioso líquidO. As mais
fracas vão definhando, pouco a pou­
co e, acabam por morrer, pois, não
podem suportar, tão terrível tor­
menta.' As mais fortes sobrevivem
à ação' do::1' raios solaves, e, ficam a

mercê de Deus, à espera de que
chova, par;l elas saciarem a sua sê­
de. E, assim, passam-se dias e

mais dias sem cair 'do céu, uma

gôta de' água. Chega, porém, úm
nov0'dia, e, eis.que surgem no ho­
rizonte densas nuvens negräs
ánunciando chuver. E, quando
menos elas esperam cair sôbre a
terra o precioso líquido, que, desli­
sando pela superfície se entranha
no solo, e vai depositar-se nos len­
çGii:s subterrâneos. Amanhece

-

o

dia, o céu colorido de um azUl cla­
ro, é sinal de um esplêndida dia de
verão. '-

.

Uma leve brisa sopra no nordes­
te, fazendo com que ás, pJantas, ba­
lancem as <suas fôlhas, como qUe
agradecendo a Deus,. aquela valio­
sa dádiva.
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